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HOSPITAL DE 
PARNAMIRIM 
SUSPENDE 
CIRURGIAS POR 
CAUSA DO PONTO

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL14. ESPORTES

7. GERAL

“QUINTAS, 
É NÓS COM 
O FORRÓ DA 
PEGAÇÃO”

NA SAÚDE, 
PAGAMENTOS 
SOB SUSPEITAS 

Renan Barão, o potiguar 
campeão mundial dos peso-
galo no UFC luta hoje contra o 
americano Eddie Wineland, em 
Toronto, Canadá.  

TCE aprova investigação na 
Secretaria de Saúde para apurar 
pagamentos indevidos de 
plantões eventuais.

/ DROGA /  PRINCIPAIS PONTOS DE CONSUMO SERÃO MONITORADOS POR 80 CÂMERAS E 
MOSSORÓ JÁ É APONTADA COMO A CIDADE COM MAIOR NÚMERO DE USUÁRIOS NO ESTADO

JEFF BOTTARI / UFC

CÂMERAS VÃO 
VIGIAR USUÁRIOS 
DE CRACK NO RN 

10. CIDADES

13. ESPORTES12. ESPORTES

RN RETOMA 
TRANSPLANTES 
DE FÍGADO 

ABC tem 
mais um osso 
duro de roer

CASCATA 
MELHORA, MAS 
NÃO JOGA HOJE

Cinco anos após primeira 
cirurgia do tipo, convênio com 
com o Hospital do Coração 
possibilita retomada de 
transplantes de fígado no Rio 
Grande do Norte. 

Não será fácil, mas o ABC tenta encurtar 
hoje, mais uma vez,  a distância visando 
fugir da zona de rebaixamento. Enfrenta 
em casa o vice-líder Chapecoense, a 
surpresa da Série B deste ano.

 ▶ Ponto também será investigado

 ▶ Barão luta hoje para manter reinado

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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NOVO PROTESTO 
TAMBÉM TERMINA 
EM PREJUÍZO 
Movimento Passe Livre promove 
protesto pacífi co, mas que termina 
com ato de vandalismo contra a 
Assembleia Legislativa e uma loja.  

2. ÚLTIMAS

 ▶ Há um mês e meio fora dos gramados, Cascata está louco para voltar, só não sabe quando: alvirrubro pega, fora, Guaratinguetá

 ▶ Em Natal, usuários serão monitorados nos bairros apontados como principais pontos de consumo: Nossa Senhora da Apresentação e Felipe Camarão

ED
U

A
R

D
O

 M
A

IA
 /

 N
J



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 21 DE SETEMBRO DE 2013

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

“POR UMA VIDA sem catracas”, cer-
ca de 300 pessoas, em sua maio-
ria estudantes de nível médio e 
universitário, voltaram ontem 
às ruas para reivindicar mudan-
ças no transporte público. O Mo-
vimento Passe Livre (MPL) orga-
nizou a passeata, iniciada no Mi-
dway Mall e encerrada na Praça 
André de Albuquerque, no Cen-
tro. Poucas vidraças foram que-
bradas no caminho e não houve 
confronto com a polícia, assim 
como ninguém foi detido. 

O grupo iniciou a concentra-
ção às 17h, no cruzamento das 
avenidas Salgado Filho e Bernar-
do Vieira, onde se organizaram 
com faixas e tocaram tambores 
improvisados. Vários mascara-
dos fi caram na frente do protes-
to, segurando uma faixa.

Um dos articuladores do MPL 
em Natal, Altanir Morais, disse 
que a passeata signifi ca “o retor-
no da mobilização da sociedade 
para conseguir a implantação da 
Tarifa Zero”. De acordo com ele, 
não houve nenhuma causa espe-
cífi ca para a realização da passe-
ata de ontem.  

Tema recorrente em passe-
atas anteriores, a corrupção e, 
pontualmente, o mensalão não 
foram mencionadas na manifes-
tação, apesar da decisão favorá-

vel do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) aos embargos infringen-
tes ter acontecido nesta semana. 
Eventualmente, grupos de mu-
lheres lançavam palavras de or-
dem contra o machismo. 

Os manifestantes saíram da 
esquina do Midway Mall por vol-
ta das 17h50, após uma breve in-
terrupção do trânsito. Eles se-
guiram pela Avenida Salgado Fi-
lho, em direção à esquina da Rua 
Jundiaí, para seguirem até à Câ-
mara Municipal. Os guardas da 
Secretaria de Mobilidade Urba-
na se adiantavam ao movimen-
to dos manifestantes para orien-
tar os motoristas a tomarem ou-
tros caminhos que não convergis-
sem com os da passeata. A Polícia 
Militar também acompanhava o 

movimento de perto. 
Ao contrário de uma manifes-

tação anterior, não havia policia-
mento em frente à Câmara Mu-
nicipal de Natal, onde aconteceu 
um sério confronto com as for-
ças do Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope), seguido por uma 
quebradeira no Centro. 

O grupo passou direto pelo 
parlamento municipal, foi pela 
Rua Jundiaí, Avenida Prudente de 
Moraes e Rua Apodi. Em frente 
ao colégio Marista, alguns adoles-
centes pegaram pedras do chão, 
mas não arremessaram. O muro 
do colégio recebeu uma pichação 
com o nome do movimento. 

Outros pontos atingidos por 
pedras foram a escola de inglês 
Watford e a sede do Sindicato dos 

Médicos (Sinmed). Já na Aveni-
da Rio Branco, a vidraça da loja 
Emanuelle foi quebrada quando 
funcionários do estabelecimen-
to estavam saindo do trabalho. 
Um deles fi cou indignado porque 
a polícia não interferiu no ato. 
“A polícia não vai fazer nada?”, 
questionou. 

Depois, o movimento passou 
pela sede da Prefeitura de Natal, 
onde as paredes foram pichadas. 
Pedras também foram lançadas 
na Assembleia Legislativa, mas a 
segurança local chegou atrasada. 
Ninguém foi detido. 

A passeata encerrou na Pra-
ça André de Albuquerque, onde 
uma catraca de papelão foi quei-
mada e informes do movimento 
foram passados. 

O FESTIVAL MADA iniciou ontem a 
sua 15ª edição trazendo como 
principais atrações da noite o ra-
pper Criolo e a banda de reggae 
Planta & Raiz. O evento está sen-
do realizado no estádio senador 
João Câmara, na Ribeira, e, além 
da música, traz stands com ar-
tigos de moda, pinturas e foto-
grafi a. Hoje, a programação será 
encerrada com a banda Titãs. O 
Novo Jornal faz uma cobertura 
especial, com imagens publica-
das no Instagram. 

O MADA é, desde 1998, consi-
derado uma referência nos festi-
vais de música no país e uma de 
suas tradições é a feira Mix, tam-
bém completando 15 anos, reno-
vada e ampliada. 

O festival surgiu com a possi-
bilidade da revitalização do bair-
ro da Ribeira. Realizado primeira-
mente no largo da Rua Chile e de-
pois na Via Costeira. Integrou ca-
sas noturnas, como o Blackout 

(como backstage ofi cial do even-
to), Bar das Bandeiras e outros es-
paços culturais. 

O MADA também foi pionei-
ro em promover o festival audio-
visual Curta Natal, voltado para 
a cultura pop e música, premian-

do iniciativas de videomakers de 
todo o Nordeste. 

Premiou o cinema de anima-
ção, a produção de videoclipes e 
criou o primeiro festival de curta-
-celular do RN. O evento teve al-
gumas edições na Casa da Ribei-

ra e no cinema Moviecom.
“Trata-se de um festival que 

tem um passado a ser levando 
em conta. Temos uma história e 
reconhecimento do pioneirismo 
em muitas áreas, não só a músi-
ca autoral local e nacional, mas o 
cinema também”, disse o ideali-
zador do evento, Jomardo Jomas.

300 DE NATAL 
/ PROTESTO /  SEM O APOIO POPULAR DE OUTRAS MANIFESTAÇÕES, MOVIMENTO PASSE LIVRE 
FAZ PASSEATA DE LAGOA NOVA ATÉ O CENTRO DA CIDADE; PRÉDIO DA CÂMARA É PRESERVADO, 
MAS VIDRAÇA DA ASSEMBLEIA E PORTA DE LOJA DE CONFECÇÕES SÃO ATINGIDAS POR PEDRAS

MADA movimenta Ribeira velha
/ FESTIVAL /

ASSESSOR 
DE IDELI É 
EXONERADO 

SENADOR AÉCIO 
NEVES QUER 
ENCERRAR 
CICLO DO PT

/ INVESTIGAÇÃO /

/ POLÍTICA /

FOLHAPRESS

A INVESTIGAÇÃO SOBRE a 
quadrilha que desviou ao 
menos R$ 300 milhões 
encontrou suspeitos em 
órgãos públicos, inclusive 
no Palácio do Planalto. 
Segundo a Polícia 
Federal e o Ministério 
Público, eles usavam sua 
infl uência política para 
lavar dinheiro e desviar 
recursos de fundos de 
pensão municipais. 

Um dos investigados 
é Idaílson José Vilas Boas 
Macedo, um petista que 
até ontem trabalhava no 
Planalto como assessor 
da ministra Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais). 
Ele foi exonerado, e 
o governo abriu uma 
sindicância parar apurar 
a participação dele no 
esquema. 

Defl agrada 
anteontem, a operação 
Miqueias da PF apura 
dois esquemas distintos: 
um de lavagem de 
dinheiro; outro de 
desvio de recursos de 
fundos de pensão de 
municípios supostamente 
comandado pelo ex-
policial Marcelo Toledo 
e pelo doleiro Fayed 
Trabousli. 

As investigações 
indicam que, além de 
lavar dinheiro, os líderes 
do grupo participavam de 
um esquema que aliciava 
prefeitos e gestores do 
fundo de previdência 
de servidores. Em troca 
de vantagens indevidas, 
eles aplicavam dinheiro 
da previdência social em 
“papeis podres”, ou seja, 
de baixa rentabilidade 
e risco extremamente 
elevado, oferecidos pelo 
grupo. 

Assessor de Ideli 
desde março de 2012 e 
fi liado ao PT de Goiás 
desde 1999, Idaílson é 
investigado por formação 
de quadrilha e tráfi co de 
infl uência. Ele foi fl agrado 
em escutas telefônicas e é 
suspeito de atuar em favor 
do grupo facilitando e 
promovendo encontros de 
prefeitos de Goiás com os 
responsáveis do esquema 
que ofereciam os fundos 
de investimentos. 

A PF pediu a prisão, 
bloqueio de contas e 
busca na casa do assessor 
de Ideli, mas a Justiça 
negou. Para a PF, Idaílson 
atuava com “relação 
intrínseca com o crime”. 
A Folha de S.Paulo não o 
localizou.

FOLHAPRESS

EM VIAGEM AO Nordeste, 
o senador Aécio Neves 
(MG), presidente nacional 
do PSDB e provável 
candidato do partido à 
Presidência da República, 
afi rmou ontem ter como 
objetivo colocar fi m ao 
ciclo de governo do PT. 

Aécio abriu a turnê 
nordestina por Salvador, 
onde experimentou um 
acarajé no bairro de Itapuã 
e criticou a presidente 
Dilma Rousseff . 

“[O ex-presidente] Lula 
elegeu um poste, mas é 
difícil ensinar um poste 
a governar”, afi rmou o 
senador. 

Aécio negou que 
esteja em campanha, mas 
afi rmou que o papel da 
oposição é andar pelo país 
e apresentar propostas. 

“Temos um objetivo, 
que é colocar fi m a esse 
ciclo de governo do PT, 
que, se já trouxe algum 
benefício algum dia, hoje 
não vem fazendo bem ao 
Brasil”, disse. 

O tucano mineiro, que 
hoje estará em Maceió 
(AL), voltou a elogiar o 
partido do governador 
de Pernambuco, Eduardo 
Campos (PSB), de quem 
se aproximou nas últimas 
semanas. 

“Não vejo distância 
ideológica do PSDB com 
o PSB. Estamos juntos em 
governos estaduais. Vejo 
mais afi nidades”, disse. 

Aécio também criticou 
a decisão do Supremo 
Tribunal Federal que 
aceitou recursos que 
podem rever as penas de 
12 dos 25 réus condenados 
no processo do mensalão. 
“Como cidadão, a minha 
percepção é de que volta 
aquele sentimento de 
que tem duas Justiças no 
Brasil: a dos desprotegidos 
e a dos poderosos.” 

Antes do evento 
em um hotel da capital 
baiana, Aécio se 
encontrou com o prefeito 
da cidade, ACM Neto 
(DEM).

 ▶ Movimento Passe Livre reuniu cerca de 300 manifestantes em passeata: fachada da AL RN foi atingida por pedra

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Primeira noite do Mada: festival completa 15 anos

FÁBIO CORTEZ / NJ

PROGRAMAÇÃO
DE HOJE:

 ▶ Titãs (SP)
 ▶ Rodrigo Santos (baixista do 

Barão Vermelho) - (RJ)
 ▶ Far From Alaska (RN)
 ▶ Talma&Gadelha (RN)
 ▶ Fukai (RN)
 ▶ Glue Trip (PB)

 ▶ Aécio Neves, em Salvador/BA

FERNANDO VIVAS / AG. A TARDE



Principal
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 21 DE SETEMBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Everton Dantas

Mossoró passou Natal no nú-
mero de consumidores de crack. 
A informação foi repassada on-
tem pela coordenadora do Pro-
grama Educacional de Resistên-
cia às Drogas e à Violência (PRO-
-ERD) no RN, coronel PM Mar-
garida Brandão. “De todos os 
municípios do estado, sem dúvi-

da Mossoró é a que tem mais ca-
sos de consumo de crack”, afi r-
mou ela. “Mossoró é uma cida-
de que está crescendo economi-
camente, e, também é passagem 
para viajantes. Como em muitas 
cidades, o progresso traz muita 
coisa negativa”, acrescentou.

Margarida Brandão ainda 
atribui ao crack o aumento de 
homicídios na cidade. “80% dos 
casos atendidos pela Policia Mi-
litar são acerto de conta por di-
vidas de drogas, principalmen-
te o crack”, relatou. O Proerd 
é um programa de caráter so-

cial e preventivo de enfretamen-
to às drogas e atua nas escolas 
de ensino publico e privada. No 
estado, são 220 policiais milita-
res trabalhando exclusivamen-
te neste projeto, atendendo a 52 
municípios do estado.

Para Brandão, em razão da 
inefi ciência de políticas públi-
cas voltadas para a juventude 
houve aumento de uso de dro-
gas. “Em Natal, muitos proje-
tos que existiam voltados à ju-
ventude foram acabados há dois 
anos”, afi rma.

Segundo um levantamento 

da Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM), o crack é o 
principal entorpecente utiliza-
do no Rio Grande do Norte. Dos 
167 municípios potiguares, 106 
atingiram alto índice de consu-
mo da droga. Ou seja, 87% das 
cidades potiguares já sofrem 
com esta epidemia.

Na média de idade, segun-
do avaliações do RN Vida, os de-
pendentes químicos potiguares 
possuem idades entre 19 e 49 
anos, e na imensa maioria são 
homens. Em 80% dos casos es-
tão presos ao Crack e álcool. 

CÂMERAS
CONTRA O 

CRACK

/ SEGURANÇA /  RIO GRANDE DO 
NORTE TERÁ QUATRO BASES MÓVEIS 
PARA MONITORAR PRINCIPAIS PONTOS 
DE CONSUMO DE CRACK NO ESTADO. 
MOSSORÓ É APONTADA COMO CIDADE 
ONDE MAIS HÁ USUÁRIOS

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

OS PRINCIPAIS PONTOS de consu-
mo de crack no Estado passarão 
a ser monitorados por bases mó-
veis equipadas com câmeras de 
vídeo. Ao todo, o Rio Grande do 
Norte terá quatro dessas bases, 
sendo que duas delas serão ins-
taladas nos bairros de Nossa Se-
nhora da Apresentação e Felipe 
Camarão. As outras duas atuarão 
em Parnamirim e Mossoró, cida-
de que já é tida como a que mais 
tem usuários de crack no Estado. 
A informação (sobre Mossoró) é 
do Programa Educacional de Re-
sistência às Drogas e à Violência 
(PROERD/RN). 

A instalação das bases de vi-
deomonitoramento se apresenta 
como uma nova maneira de en-
frentamento a esta expansão do 
consumo da droga no Estado. A 
implantação da medida está sen-
do possível graças ao programa 
federal “Crack, é possível vencer”. 
No estado potiguar, o sistema será 
coordenado pelo Programa Esta-
dual de Enfrentamento às Drogas 
(RN Vida), que é coordenador por 
Sonali Rosado.  

O programa disponibiliza-
rá quatro bases em micro-ôni-
bus com 20 câmeras, 2 viaturas, 
2 motos, 50 armas não-letais, 150 
sprays de pimenta, além de 10 po-
liciais capacitados ao uso das ar-
mas e trato com os usuários. As 
bases móveis servem como uma 
central de videomonitoramento e 
possibilitam a vigilância do trafi -
co e consumo da droga. Os ônibus 
têm banheiro e funcionam como 
escritórios bem equipados.

As quatro localidades que re-
ceberão estes equipamentos, fo-
ram identifi cadas como pontos 
de consumo e tráfi co do crack a 

partir dos dados da Divisão Esta-
dual de Narcóticos (Dnarc). A re-
portagem do NOVO JORNAL pro-
curou a Divisão para obter os da-
dos, porém, por causa da greve 
dos Policiais Civis, não foi possí-
vel obter dados mais detalhados 
que embasam a sistemática de 
trabalho de combate à droga no 
Estado. 

Além de coibir o tráfi co, a ins-
talação do sistema pretende dimi-
nuir a criminalidade relacionada 
ao consumo da droga, a partir da 
vigilância destes pontos frequen-
tados pelos consumidores da dro-
ga ilícita, onde se registram, tam-
bém, maiores ocorrências do trá-
fi co de drogas. 

“Estes equipamentos vem 
para equipar nossas ações de re-
pressão contra a droga. Espera-
mos com esta ação coibir o con-
sumo, identifi car os criminosos 

e reduzir a criminalidade”, decla-
ra Aldair Rocha, secretário de Es-
tado da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed). Ele conta 
que a primeira base a ser instala-
da será no bairro de Nossa Senho-
ra da Apresentação, e, em segui-
da, as demais bases serão monta-
das. A previsão de instalação é até 
dezembro de 2014. “Nosso foco é 
a melhoria na repreensão e rea-
parelhamento das equipes espe-
cializadas no combate às drogas”, 
conta. Ele acredita que as câme-
ras também ajudarão a reduzir a 
criminalidade. “70% dos crimes 
são ligados ao uso indevido de 
drogas”, afi rma. 

O secretário considera o con-
sumo de drogas como uma ques-
tão também de saúde pública e 
educação, e ressalta a importân-
cia da assistência social também 
planejada para atuar em con-

junto ao sistema de videomoni-
toramento. “A assistência social 
dá condições a um tratamen-
to efetivo e completo, para que o 
usuário não volte ao consumo”, 
considera.

Os recursos disponibilizados 
são provenientes do governo fe-
deral; mais de R$ 8 milhões desti-
nados a compra dos equipamen-
tos das bases de videomonitora-
mento de combate ao crack. Em 
relação aos serviços da saúde e as-
sistência, os valores indicados são 
R$ 21,3 milhões no eixo da saúde e 
R$ 1,4 milhão no eixo da assistên-
cia. Aldair Rocha receberá no pró-
ximo dia 10 de outubro o Minis-
tro da Justiça, José Pedro Cardozo, 
em Natal, para uma reunião com 
os comitês gestores de Segurança 
Pública do RN para apresentação 
das ações a serem desenvolvidas 
com o recurso.

As capitais do país 
e o Distrito Federal 
concentram 370 mil 
usuários regulares de crack 
ou as drogas similares - 
pasta base, merla e oxi. 
Quase 40% dos usuários 
das capitais está no 
Nordeste. As conclusões 
são de pesquisa da Fiocruz 
encomendada pela Senad 
(Secretaria Nacional de 
Políticas Sobre Drogas) 
e divulgada anteontem. 
Os resultados do estudo, 
tido como o maior do tipo 
já feito no mundo, eram 
esperados por especialistas 
havia mais de um ano. 

Apesar de só medir 
público nas capitais, é 
razoável pensar no dobro 
de usuários (pouco mais de 
700 mil) para o país todo, 
avalia Francisco Bastos, 
um dos coordenadores. O 
estudo revela que a maior 
concentração (38,7%) de 
usuários das capitais está 
no Nordeste, seguido por 
Sudeste (29,6%), Centro-
Oeste (13,3%), Sul (9,7%) e 
Norte (8,9%). 

Mesmo considerada a 
proporção entre usuários e 
população total, o Nordeste 
continua na frente - 
empatado estatisticamente 
com o Sul. Também tem a 
maior proporção estimada 
de crianças usuárias 
(menores de 18 anos): 18,9% 
contra 13,5% da média. 

O governo não divulgou 
dados por capitais, 
alegando que isso ainda 
será feito. 

A pesquisa vem na 
esteira do plano contra 
o crack, lançado no fi m 
de 2011. Dos R$ 4 bilhões 
prometidos até 2014, só R$ 
1,6 bilhão foi gasto. 

Segundo o ministro 
José Eduardo Cardozo 
( Justiça), não há bloqueio 
de despesas. O governo diz 
que, como boa parte dos 
gastos é em construções 
e compras, a liberação 
do dinheiro é precedida 
por licitações, obras e 
demandas dos Estados e 
cidades.

 ▶ Principais pontos de consumo serão monitorados por câmeras e homens treinados para atuar em situações do tipo

NEY DOUGLAS / NJ

MOSSORÓ, 
CIDADE DE 
PEDRA

 ▶ Coronel Margarida Brandão, do Proerd: “Mossoró é a quem tem mais casos”  ▶ Aldair da Rocha tem encontro com ministro da Justiça em outubro 

NEY DOUGLAS / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

ESTES 
EQUIPAMENTOS 
VEM PARA EQUIPAR 
NOSSAS AÇÕES 
DE REPRESSÃO 
CONTRA A DROGA. 
ESPERAMOS COM 
ESTA AÇÃO COIBIR 
O CONSUMO, 
IDENTIFICAR OS 
CRIMINOSOS 
E REDUZIR A 
CRIMINALIDADE”

Aldair da Rocha
Secretário de Segurança

PESQUISA 
APONTOU MAIOR 
CONSUMO NO 
NORDESTE

BASES DE VIDEO-
MONITORAMENTO 
NO COMBATE AO 
CRACK

4 bases
 ▶ 2 em Natal, nos bairros 

de Nossa Senhora da 
Apresentação e Felipe 
Camarão

 ▶ 1 em Mossoró
 ▶ 1 em Parnamirim

Ao todos serão 
 ▶ 80 câmeras de vídeo
 ▶ 8 viaturas policiais
 ▶ 6 motos
 ▶ 200 armas não-letais
 ▶ 600 espargidores de 

pimenta

Fonte: Sesed 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PAROU GERAL
Todos os procedimentos cirúr-

gicos programados para o Hospi-
tal Deoclécio Marques, da cidade 
de Parnamirim, foram suspensos 
no dia de ontem. Motivo: um pedi-
do de demissão coletivo de todos 
os médicos contratados através de 
uma cooperativa. Administrado 
pela Prefeitura, o Hospital, inau-
gurado em 2004, funciona como 
um hospital regional. Consta que 
os profi ssionais de Medicina não 
se submeteram a implantação do 
chamado ponto eletrônico. O as-
sunto pode colocar gás na contra-
tação dos médicos cubanos...

TARTARUGA NO CAMINHO
O DER vai ter de mudar o tra-

çado do trecho entre as comu-
nidades de Morro dos Martins e 
Reduto, no município de São Mi-
guel do Gostoso. O IBAMA e Ins-
tituto Chico Mendes disseram que 
a estrada antiga (de piçarro) pode 
prejudicar a desova de tartarugas 
marinhas. O DER fi rmou protoco-
lo com o Ministério Público Fede-
ral afastando o traçado da beira-
-mar e sinalizando a necessidade 
de preservação das tartarugas.

SEM LARGAR O OSSO

Do cota do governador Cid 
Gomes, que não quer romper com 
Dilma, o Secretário dos Portos, Le-
ônidas Cristino, está no Panamá 
em viagem ofi cial. Mas já avisou 
que quando voltar pede demissão.
Pode ser a senha para Pedro Ter-
ceiro Neto e Gustavo Faria pedi-
rem o boné da Codern. Não é fácil 
lagar o osso.

FEIRA DO IMPOSTO
Como vem fazendo todos os 

anos, a CDL Jovem promove hoje 
mais um Feirão do Imposto. Du-
rante todo o dia, serão realizadas 
ações no Norte Shopping para de-
monstrar ao grande público o ta-
manho da nossa carga tributária, 
informando ao consumidor o que 
o Governo eleva em cada compra.

COMITÊ DA COPA
O Comitê Popular da Copa Na-

tal 2014 programa para o dia de 
hoje, depois de um longo período 
sem aparecer, o “Abraço ao Parque 
das Dunas”, com uma concentra-
ção em frente ao Supermercado 
Extra da av. Roberto Freire. Have-
rá o plantio de uma árvore gigante 
de mogno na avenida e distribui-
ção de mudas de Pau Brasil.

PARADA FEDERAL
Na próximo sábado, a Uni-

versidade do Estado empossa o 
seu novo Reitor professor Pedro 
Fernandes. Uma primeira cons-
tatação, nessa fase de transição, 
é que a instituição vive uma das maiores crises de sua história, com 
os recursos insufi cientes para o seu custeio e com obras paralisa-
das nos campi de Mossoró, Natal e Caicó, por falta de recursos.

Mas, nesse período de transição, os conselhos superiores da 
UERN estiveram reunidos durante mais de sete horas. Reunidos 
para que? Buscar alternativas para a redução do défi cit? Busca de 
novas fontes de fi nanciamento?

Nada disso.
O principal assunto foi a abertura de um novo campi, o séti-

mo, na cidade de Apodi. Da sua importância para a região e para a 
própria Universidade do Estado, não há necessidade de discussão:  
Apodi reúne todas as condições para sediar um campus universi-
tário. O problema é outro. Como uma entidade carente de recursos 
para sua própria manutenção e ainda com obras paradas nos seus 
principais campi, antes de resolver esses enormes problemas vai 
aumentar as suas despesas e necessidades de recursos para novos 
investimentos?

Evidentemente que o papel da classe política num momento 
como esse é incorporar os anseios da comunidade, mas é difícil es-
tabelecer uma discussão pertinente sem começar pelo óbvio: de 
onde vem o dinheiro para o novo curso?

Mesmo tendo aprovado a instalação do novo campus, o CON-
SUNI (Conselho Universitário) condicionou a sua instalação ao 
aporte de novos recursos. Para instalar o novo campus é preciso 
entender que o custo médio de cada curso é de R$ 5 milhões por 
ano, além de mais R$ 20 milhões para a construção das instalações 
necessárias ao seu funcionamento.

Infelizmente, no meio de tanta discussão, ninguém buscou a 
chamada solução defi nitiva. Aparentemente não existe perspecti-
va de vida na Universidade Estadual fora dos limites do Tesouro do 
Estado, numa situação de crise igual – ou maior – do que a Univer-
sidade. E vale lembrar que a obrigação dos Estados é com o ensino 
fundamental, enquanto a responsabilidade pelo ensino de “terceiro 
grau” é do Governo Federal. É verdade que a União foi lembrada na 
longa reunião do Consuni, com a possibilidade de a bancada fe-
deral conseguir uma emenda orçamentária de R$ 20 milhões para 
implantar a unidade de Apodi. É permanecer seguindo um mes-
mo caminho e chutar o problema para mais adiante, sem que se 
tenha uma visão global para solucionar o problema. Solução cada 
vez mais difícil se depender do orçamento do Governo do Estado.

Por que não se repete, em Mossoró, o caminho percorrido no 
passado com as antigas Faculdades de Filosofi a, Jornalismo e So-
ciologia, que há 40 anos saíram da estrutura estadual e foram in-
corporadas pela Universidade Federal e se fortaleceram livres dos 
antigos problemas, em tudo semelhantes aos vividos pela nossa 
Universidade do Estado?

Parece óbvio que o fortalecimento da UERN e o seu aparelha-
mento para atender às crescentes demandas passa pela sua fede-
ralização, liberando os parcos recursos estaduais para suprir o que 
falta na área da educação fundamental. Mas não existe ao menos 
um estudo capaz de avaliar essa possibilidade. Nas incorporações 
dos cursos superiores que o Rio Grande do Norte mantinha até os 
anos 70, professores, funcionários e alunos não tiveram nem um 
prejuízo. Como a aprovação do Campus da UERN em Apodi não 
garante o seu funcionamento, nada impede que uma das duas uni-
versidades federais – IFRN e Universidade do Semiárido – ampliem 
sua presença no Estado e possam se tornar ainda mais fortes com a 
incorporação da UERN. Fazer essa travessia é o grande desafi o para 
a nova administração universitária.

 ▶ Marcelo Queiroz está na Alemanha 
para fi rmar parcerias em nome do Senac 
para capacitação de mão de obra.

 ▶ O elenco do ABC entra em campo 
hoje contra o Figeurense com todo o 
elenco pago.

 ▶ Sancionada lei criando em Natal a 
Campanha de Conscientização contra 
as violências sexuais de crianças e 

adolescentes.
 ▶ Criada na Câmara Municipal de Natal 

a Frente Parlamentar da Regularização 
Fundiária.

 ▶ A Universidade do Semiárido fi cou no 
103º lugar no ranking das universidades 
brasileiras do Folha de S. Paulo.

 ▶ Fátima Bezerra ganhou os caminhos 
do Oeste: Mossoró, Apodi, Pau dos Ferros, 

Marcelino Vieira e Umarizal.
 ▶ A UnP promove no dia de hoje uma 

extensa programação para marcar o Dia 
da Responsabilidade Social no Ensino 
Superior.             

 ▶ Endereço Comunista: No Conjunto 
Leningrado foi batizada a rua Hiran de 
Lima Pereira, esquina com a av. Luiz 
Maranhão.

 ▶ Além do Dia da Árvore, hoje também 
é o Dia da Tia. Além de Dia do Radialista.

 ▶ No dia da Responsabilidade Social 
no Ensino Superior, um grupo de UNI-RN 
sobe hoje o Morro de Mãe Luiza levando 
solidariedade.

 ▶ Instituída em Natal a Semana de 
Prevenção de Doença Renal Crônica na 
segunda semana de Março.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA SANDRA ROSADO SOBRE A ENTRADA DOS
CARGOS OCUPADOS PELO PSB NA ADMINISTRAÇÃO FEDERAL

Os Estados estão liberados 
para fazer os arranjos 
locais de acordo com o 
entendimento”.

PARTIDO DA CULTURA
Não se acusa o Governo Ro-

salba Ciarlini de misturar posi-
ções políticas com a sua política 
cultural. A prova disso apareceu 
no Diário Ofi cial com a nomea-
ção de Crispiniano Neto para inte-
grar a Comissão Gestora do Fun-
do Estadual de Cultura. Funda-
dor do PT, Crispiniano vem sendo 
um dos mais cáusticos críticos do 
governo.

RECADASTRAMENTO 
PARADO

O TRE fará a manutenção pre-
ventiva do banco de dados do sis-
tema utilizado no recadastramen-
to biométrico dos eleitores, que 
– por esta razão – estará suspen-
so no dia de hoje. Iniciado em 17 
de julho, o recastramento do elei-
torado de Natal já havia atendi-
do 190 mil eleitores, ou 36% do 
total. O atendimento voltará na 
segunda-feira.

CAMINHO SOCIALISTA
Para a galera do PSB, vai um 

trecho da carta do governador 
Eduardo Campos aos correligio-
nários: “Quem fi car no PSB tem 
que saber que vamos ter candi-
datura. Ninguém aqui está sen-
do enganado. Estamos deixando 
o governo para deixar o governo à 
vontade e para que também pos-
samos fi car à vontade para fazer o 
debate sobre o Brasil”.

CAMPEÃO INTERINO
Renan Barão campeão mun-

dial da categoria galo do UFC, sa-
ído das Quintas, tem luta marcada 
para hoje em Toronto no Canadá 
contra o norte-americano Eddie 
Wineland. Barão defende pela se-
gunda vez o cinturão interino. O 
campeão efetivo, Dominick Cruz, 
está machucado e sem lutar há 
mais de um ano.

ENCONTRO DE TUCANOS

O secretário de Desenvolvi-
mento, deputado Rogério Mari-
nho, participa hoje em Maceió 
do encontro regional do PSDB do 
Nordeste com o senador Aécio Ne-
ves. Do encontro, os tucanos espe-
ram tirar um conjunto de idéias 
para tirar a região do atraso a que 
vem se submetendo nos últimos 
anos. Marinho acredita que outros 
encontros semelhantes serão rea-
lizado, inclusive em Natal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Avalanche destrutiva
Se não havia dúvidas de que a presença do crack estava di-

zimando uma geração inteira de jovens, viciada no consumo re-
corrente da pedra, há motivos para se preocupar ainda mais. A 
pesquisa que acaba de ser divulgada pelos ministérios da Saúde 
e da Justiça traz uma grave advertência e um alerta: o problema 
é muito mais grave do que se imaginava.

Um dos dados mais preocupantes: não somente os jovens 
estão mergulhando fundo no consumo da droga, por inúmeras 
razões, mas adultos em idade produtiva. Ou seja, muitos, em 
vez de trabalhar, estão sofrendo com o vício. 

Na prática, signifi ca dizer que se há entre os consumido-
res uma grande quantidade de jovens, crianças e adolescentes, 
há também adultos, que, igualmente, precisam ser assistidos. 
Nunca se duvidou da presença deles entre os envolvidos com o 
consumo, só não se tinha ideia da dimensão.

Será muito ruim para o país se além dos milhares de jovens 
que correm risco de não chegarem em condições de saúde para 
enfrentar o mercado de trabalho, outra grande leva, agora de 
adultos, não conseguir reunir condições para trabalhar. Assim, 
se terá uma nação de homens doentes. 

A questão, evidentemente, vai muito além do impacto que 
pode resultar no mercado de trabalho que, por sim, já é grave. É 
preciso que o País desenvolva algum tipo de ação não somente 
capaz de tratar - eliminando da rotina do vício – as milhares de 
pessoas que hoje sofrem com o uso de entorpecentes, mas de 
prevenir-lhes o ingresso nesse universo.

Não se trata somente de reforçar as forças policiais à dis-
posição do combate ao consumo e ao tráfi co, mas de adotar, 
por exemplo, políticas de educação que sejam esclarecedoras. E 
ainda que ofereçam alternativas de ocupação; elas devem subs-
tituir o ócio, como é sabido um dos fatores sabidamente esti-
mulante para o ingresso de jovens no mundo do crime.

Muito se fala, e pouco se age, no sentido de implantar, na 
quantidade realmente necessária, medidas que estimulem a 
prática esportiva e atividades culturais. Assim, o Estado estará 
não apenas contendo a ampliação do consumo de drogas, mas 
moldando o caráter dos cidadãos do futuro.

Um resumo do que constatou a pesquisa serve para de-
monstrar a gravidade: estima-se em 370 mil o número de usuá-
rios regulares de crack no País, dos quais 40% concentrados nas 
capitais nordestinas. 

A maioria é homem, tem até a oitava série do ensino funda-
mental e vive de trabalho autônomo. Antes de criminalizar to-
dos, é necessário traçar estratégias a fi m de conter essa avalan-
che destrutiva.

Editorial

O nosso padre
As redes sociais mobilizam opiniões. Há quem condene, 

quem ignore e quem adore. Estou num meio termo entre a se-
gunda e a terceira opções. Tento ignorar, mas só um pouco, 
porque tempo é uma coisa que não tenho e detesto cometer 
injustiças. Deixar de dar atenção a quem merece. Na verdade, 
todos, ou quase todos, merecem. 

Balançando de rede em rede, utilizei o Messenger com al-
guma frequência, passei em brancas nuvens pelo Orkut, não 
me identifi quei com o Twitter e acabei me deitando no Fa-
cebook – redona boa; parece que foi tecida em São Bento da 
Paraíba. Tá certo que a privacidade vai para as calendas, mas 
quem deita nessa rede deve ter consciência disso. 

É muito bacana reencontrar os amigos que a distância se-
parou e, mais ainda, os que o tempo fez distantes, contatos 
perdidos mesmo morando no mesmo estado, ou na mesma re-
gião metropolitana dessa terra Natal. Ver como fi caram com 
o passar dos anos, que estão bem e ainda as manifestações de 
carinho com os seus familiares. Achar bacana, curtir, comen-
tar, dar os parabéns para quem nunca saberíamos a data de 
nascimento se não fosse o Facebook. 

O que me motivou a escrever estas linhas foi uma pos-
tagem sobre “A rua da minha infância em Caicó, a Padre Se-
bastião, com suas casas de cumeeira alta e a igreja matriz de 
Sant’Ana ao fundo. No meu tempo o canteiro central era de 
areia e as árvores não eram tantas. Disse-me Pedrinho, mora-
dor e principal responsável pela arborização, que a tempera-
tura por lá é 4º C menor que no resto da cidade. É para lá que 
quero voltar na aposentadoria. Por enquanto, fi co apenas com 
a proteção de tela do computador.”

Sim, a rua de minha infância tem outras dezenas, talvez 
centenas de admiradores. “Iolanda Bolcont, Felipe Eduardo Va-
rela, Isa Maria Diniz e outras 24 pessoas curtiram isso”. Deros-
si Mariz comentou: “Alias o canteiro central era o local de jogar 
bola. Época boa. Futuramente a velha guarda na praça da liber-
dade”. Nadir Iaponira Figueiredo exclamou: “Eita a rua de Vovó, 
ai que saudades!”. Francisco Bezerra garantiu: “Hoje está muito 
mais bonita” e Massia Rejane destacou: “Lugar melhor não há, 
morei por 30 anos nessa rua. Eitha saudade medonha!”

E a foto foi compartilhada por outras pessoas. Segui seus 
passos no Facebook e fui descobrindo outras pessoas que tam-
bém por lá moraram. Outras dezenas que curtiram e os que co-
mentavam demonstravam saudades em suas mensagens elo-
giosas pela infância vivida no mesmo canto meu. 

Faltou agradecer a quem tirou a foto, catada por acaso no 
Google numa pesquisa sobre a Rua Padre Sebastião. O padre 
de nós todos.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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PAROU GERAL
Todos os procedimentos cirúr-

gicos programados para o Hospi-
tal Deoclécio Marques, da cidade 
de Parnamirim, foram suspensos 
no dia de ontem. Motivo: um pedi-
do de demissão coletivo de todos 
os médicos contratados através de 
uma cooperativa. Administrado 
pela Prefeitura, o Hospital, inau-
gurado em 2004, funciona como 
um hospital regional. Consta que 
os profi ssionais de Medicina não 
se submeteram a implantação do 
chamado ponto eletrônico. O as-
sunto pode colocar gás na contra-
tação dos médicos cubanos...

TARTARUGA NO CAMINHO
O DER vai ter de mudar o tra-

çado do trecho entre as comu-
nidades de Morro dos Martins e 
Reduto, no município de São Mi-
guel do Gostoso. O IBAMA e Ins-
tituto Chico Mendes disseram que 
a estrada antiga (de piçarro) pode 
prejudicar a desova de tartarugas 
marinhas. O DER fi rmou protoco-
lo com o Ministério Público Fede-
ral afastando o traçado da beira-
-mar e sinalizando a necessidade 
de preservação das tartarugas.

SEM LARGAR O OSSO

Do cota do governador Cid 
Gomes, que não quer romper com 
Dilma, o Secretário dos Portos, Le-
ônidas Cristino, está no Panamá 
em viagem ofi cial. Mas já avisou 
que quando voltar pede demissão.
Pode ser a senha para Pedro Ter-
ceiro Neto e Gustavo Faria pedi-
rem o boné da Codern. Não é fácil 
lagar o osso.

FEIRA DO IMPOSTO
Como vem fazendo todos os 

anos, a CDL Jovem promove hoje 
mais um Feirão do Imposto. Du-
rante todo o dia, serão realizadas 
ações no Norte Shopping para de-
monstrar ao grande público o ta-
manho da nossa carga tributária, 
informando ao consumidor o que 
o Governo eleva em cada compra.

COMITÊ DA COPA
O Comitê Popular da Copa Na-

tal 2014 programa para o dia de 
hoje, depois de um longo período 
sem aparecer, o “Abraço ao Parque 
das Dunas”, com uma concentra-
ção em frente ao Supermercado 
Extra da av. Roberto Freire. Have-
rá o plantio de uma árvore gigante 
de mogno na avenida e distribui-
ção de mudas de Pau Brasil.

PARADA FEDERAL
Na próximo sábado, a Uni-

versidade do Estado empossa o 
seu novo Reitor professor Pedro 
Fernandes. Uma primeira cons-
tatação, nessa fase de transição, 
é que a instituição vive uma das maiores crises de sua história, com 
os recursos insufi cientes para o seu custeio e com obras paralisa-
das nos campi de Mossoró, Natal e Caicó, por falta de recursos.

Mas, nesse período de transição, os conselhos superiores da 
UERN estiveram reunidos durante mais de sete horas. Reunidos 
para que? Buscar alternativas para a redução do défi cit? Busca de 
novas fontes de fi nanciamento?

Nada disso.
O principal assunto foi a abertura de um novo campi, o séti-

mo, na cidade de Apodi. Da sua importância para a região e para a 
própria Universidade do Estado, não há necessidade de discussão:  
Apodi reúne todas as condições para sediar um campus universi-
tário. O problema é outro. Como uma entidade carente de recursos 
para sua própria manutenção e ainda com obras paradas nos seus 
principais campi, antes de resolver esses enormes problemas vai 
aumentar as suas despesas e necessidades de recursos para novos 
investimentos?

Evidentemente que o papel da classe política num momento 
como esse é incorporar os anseios da comunidade, mas é difícil es-
tabelecer uma discussão pertinente sem começar pelo óbvio: de 
onde vem o dinheiro para o novo curso?

Mesmo tendo aprovado a instalação do novo campus, o CON-
SUNI (Conselho Universitário) condicionou a sua instalação ao 
aporte de novos recursos. Para instalar o novo campus é preciso 
entender que o custo médio de cada curso é de R$ 5 milhões por 
ano, além de mais R$ 20 milhões para a construção das instalações 
necessárias ao seu funcionamento.

Infelizmente, no meio de tanta discussão, ninguém buscou a 
chamada solução defi nitiva. Aparentemente não existe perspecti-
va de vida na Universidade Estadual fora dos limites do Tesouro do 
Estado, numa situação de crise igual – ou maior – do que a Univer-
sidade. E vale lembrar que a obrigação dos Estados é com o ensino 
fundamental, enquanto a responsabilidade pelo ensino de “terceiro 
grau” é do Governo Federal. É verdade que a União foi lembrada na 
longa reunião do Consuni, com a possibilidade de a bancada fe-
deral conseguir uma emenda orçamentária de R$ 20 milhões para 
implantar a unidade de Apodi. É permanecer seguindo um mes-
mo caminho e chutar o problema para mais adiante, sem que se 
tenha uma visão global para solucionar o problema. Solução cada 
vez mais difícil se depender do orçamento do Governo do Estado.

Por que não se repete, em Mossoró, o caminho percorrido no 
passado com as antigas Faculdades de Filosofi a, Jornalismo e So-
ciologia, que há 40 anos saíram da estrutura estadual e foram in-
corporadas pela Universidade Federal e se fortaleceram livres dos 
antigos problemas, em tudo semelhantes aos vividos pela nossa 
Universidade do Estado?

Parece óbvio que o fortalecimento da UERN e o seu aparelha-
mento para atender às crescentes demandas passa pela sua fede-
ralização, liberando os parcos recursos estaduais para suprir o que 
falta na área da educação fundamental. Mas não existe ao menos 
um estudo capaz de avaliar essa possibilidade. Nas incorporações 
dos cursos superiores que o Rio Grande do Norte mantinha até os 
anos 70, professores, funcionários e alunos não tiveram nem um 
prejuízo. Como a aprovação do Campus da UERN em Apodi não 
garante o seu funcionamento, nada impede que uma das duas uni-
versidades federais – IFRN e Universidade do Semiárido – ampliem 
sua presença no Estado e possam se tornar ainda mais fortes com a 
incorporação da UERN. Fazer essa travessia é o grande desafi o para 
a nova administração universitária.

 ▶ Marcelo Queiroz está na Alemanha 
para fi rmar parcerias em nome do Senac 
para capacitação de mão de obra.

 ▶ O elenco do ABC entra em campo 
hoje contra o Figeurense com todo o 
elenco pago.

 ▶ Sancionada lei criando em Natal a 
Campanha de Conscientização contra 
as violências sexuais de crianças e 

adolescentes.
 ▶ Criada na Câmara Municipal de Natal 

a Frente Parlamentar da Regularização 
Fundiária.

 ▶ A Universidade do Semiárido fi cou no 
103º lugar no ranking das universidades 
brasileiras do Folha de S. Paulo.

 ▶ Fátima Bezerra ganhou os caminhos 
do Oeste: Mossoró, Apodi, Pau dos Ferros, 

Marcelino Vieira e Umarizal.
 ▶ A UnP promove no dia de hoje uma 

extensa programação para marcar o Dia 
da Responsabilidade Social no Ensino 
Superior.             

 ▶ Endereço Comunista: No Conjunto 
Leningrado foi batizada a rua Hiran de 
Lima Pereira, esquina com a av. Luiz 
Maranhão.

 ▶ Além do Dia da Árvore, hoje também 
é o Dia da Tia. Além de Dia do Radialista.

 ▶ No dia da Responsabilidade Social 
no Ensino Superior, um grupo de UNI-RN 
sobe hoje o Morro de Mãe Luiza levando 
solidariedade.

 ▶ Instituída em Natal a Semana de 
Prevenção de Doença Renal Crônica na 
segunda semana de Março.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA SANDRA ROSADO SOBRE A ENTRADA DOS
CARGOS OCUPADOS PELO PSB NA ADMINISTRAÇÃO FEDERAL

Os Estados estão liberados 
para fazer os arranjos 
locais de acordo com o 
entendimento”.

PARTIDO DA CULTURA
Não se acusa o Governo Ro-

salba Ciarlini de misturar posi-
ções políticas com a sua política 
cultural. A prova disso apareceu 
no Diário Ofi cial com a nomea-
ção de Crispiniano Neto para inte-
grar a Comissão Gestora do Fun-
do Estadual de Cultura. Funda-
dor do PT, Crispiniano vem sendo 
um dos mais cáusticos críticos do 
governo.

RECADASTRAMENTO 
PARADO

O TRE fará a manutenção pre-
ventiva do banco de dados do sis-
tema utilizado no recadastramen-
to biométrico dos eleitores, que 
– por esta razão – estará suspen-
so no dia de hoje. Iniciado em 17 
de julho, o recastramento do elei-
torado de Natal já havia atendi-
do 190 mil eleitores, ou 36% do 
total. O atendimento voltará na 
segunda-feira.

CAMINHO SOCIALISTA
Para a galera do PSB, vai um 

trecho da carta do governador 
Eduardo Campos aos correligio-
nários: “Quem fi car no PSB tem 
que saber que vamos ter candi-
datura. Ninguém aqui está sen-
do enganado. Estamos deixando 
o governo para deixar o governo à 
vontade e para que também pos-
samos fi car à vontade para fazer o 
debate sobre o Brasil”.

CAMPEÃO INTERINO
Renan Barão campeão mun-

dial da categoria galo do UFC, sa-
ído das Quintas, tem luta marcada 
para hoje em Toronto no Canadá 
contra o norte-americano Eddie 
Wineland. Barão defende pela se-
gunda vez o cinturão interino. O 
campeão efetivo, Dominick Cruz, 
está machucado e sem lutar há 
mais de um ano.

ENCONTRO DE TUCANOS

O secretário de Desenvolvi-
mento, deputado Rogério Mari-
nho, participa hoje em Maceió 
do encontro regional do PSDB do 
Nordeste com o senador Aécio Ne-
ves. Do encontro, os tucanos espe-
ram tirar um conjunto de idéias 
para tirar a região do atraso a que 
vem se submetendo nos últimos 
anos. Marinho acredita que outros 
encontros semelhantes serão rea-
lizado, inclusive em Natal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Avalanche destrutiva
Se não havia dúvidas de que a presença do crack estava di-

zimando uma geração inteira de jovens, viciada no consumo re-
corrente da pedra, há motivos para se preocupar ainda mais. A 
pesquisa que acaba de ser divulgada pelos ministérios da Saúde 
e da Justiça traz uma grave advertência e um alerta: o problema 
é muito mais grave do que se imaginava.

Um dos dados mais preocupantes: não somente os jovens 
estão mergulhando fundo no consumo da droga, por inúmeras 
razões, mas adultos em idade produtiva. Ou seja, muitos, em 
vez de trabalhar, estão sofrendo com o vício. 

Na prática, signifi ca dizer que se há entre os consumido-
res uma grande quantidade de jovens, crianças e adolescentes, 
há também adultos, que, igualmente, precisam ser assistidos. 
Nunca se duvidou da presença deles entre os envolvidos com o 
consumo, só não se tinha ideia da dimensão.

Será muito ruim para o país se além dos milhares de jovens 
que correm risco de não chegarem em condições de saúde para 
enfrentar o mercado de trabalho, outra grande leva, agora de 
adultos, não conseguir reunir condições para trabalhar. Assim, 
se terá uma nação de homens doentes. 

A questão, evidentemente, vai muito além do impacto que 
pode resultar no mercado de trabalho que, por sim, já é grave. É 
preciso que o País desenvolva algum tipo de ação não somente 
capaz de tratar - eliminando da rotina do vício – as milhares de 
pessoas que hoje sofrem com o uso de entorpecentes, mas de 
prevenir-lhes o ingresso nesse universo.

Não se trata somente de reforçar as forças policiais à dis-
posição do combate ao consumo e ao tráfi co, mas de adotar, 
por exemplo, políticas de educação que sejam esclarecedoras. E 
ainda que ofereçam alternativas de ocupação; elas devem subs-
tituir o ócio, como é sabido um dos fatores sabidamente esti-
mulante para o ingresso de jovens no mundo do crime.

Muito se fala, e pouco se age, no sentido de implantar, na 
quantidade realmente necessária, medidas que estimulem a 
prática esportiva e atividades culturais. Assim, o Estado estará 
não apenas contendo a ampliação do consumo de drogas, mas 
moldando o caráter dos cidadãos do futuro.

Um resumo do que constatou a pesquisa serve para de-
monstrar a gravidade: estima-se em 370 mil o número de usuá-
rios regulares de crack no País, dos quais 40% concentrados nas 
capitais nordestinas. 

A maioria é homem, tem até a oitava série do ensino funda-
mental e vive de trabalho autônomo. Antes de criminalizar to-
dos, é necessário traçar estratégias a fi m de conter essa avalan-
che destrutiva.

Editorial

O nosso padre
As redes sociais mobilizam opiniões. Há quem condene, 

quem ignore e quem adore. Estou num meio termo entre a se-
gunda e a terceira opções. Tento ignorar, mas só um pouco, 
porque tempo é uma coisa que não tenho e detesto cometer 
injustiças. Deixar de dar atenção a quem merece. Na verdade, 
todos, ou quase todos, merecem. 

Balançando de rede em rede, utilizei o Messenger com al-
guma frequência, passei em brancas nuvens pelo Orkut, não 
me identifi quei com o Twitter e acabei me deitando no Fa-
cebook – redona boa; parece que foi tecida em São Bento da 
Paraíba. Tá certo que a privacidade vai para as calendas, mas 
quem deita nessa rede deve ter consciência disso. 

É muito bacana reencontrar os amigos que a distância se-
parou e, mais ainda, os que o tempo fez distantes, contatos 
perdidos mesmo morando no mesmo estado, ou na mesma re-
gião metropolitana dessa terra Natal. Ver como fi caram com 
o passar dos anos, que estão bem e ainda as manifestações de 
carinho com os seus familiares. Achar bacana, curtir, comen-
tar, dar os parabéns para quem nunca saberíamos a data de 
nascimento se não fosse o Facebook. 

O que me motivou a escrever estas linhas foi uma pos-
tagem sobre “A rua da minha infância em Caicó, a Padre Se-
bastião, com suas casas de cumeeira alta e a igreja matriz de 
Sant’Ana ao fundo. No meu tempo o canteiro central era de 
areia e as árvores não eram tantas. Disse-me Pedrinho, mora-
dor e principal responsável pela arborização, que a tempera-
tura por lá é 4º C menor que no resto da cidade. É para lá que 
quero voltar na aposentadoria. Por enquanto, fi co apenas com 
a proteção de tela do computador.”

Sim, a rua de minha infância tem outras dezenas, talvez 
centenas de admiradores. “Iolanda Bolcont, Felipe Eduardo Va-
rela, Isa Maria Diniz e outras 24 pessoas curtiram isso”. Deros-
si Mariz comentou: “Alias o canteiro central era o local de jogar 
bola. Época boa. Futuramente a velha guarda na praça da liber-
dade”. Nadir Iaponira Figueiredo exclamou: “Eita a rua de Vovó, 
ai que saudades!”. Francisco Bezerra garantiu: “Hoje está muito 
mais bonita” e Massia Rejane destacou: “Lugar melhor não há, 
morei por 30 anos nessa rua. Eitha saudade medonha!”

E a foto foi compartilhada por outras pessoas. Segui seus 
passos no Facebook e fui descobrindo outras pessoas que tam-
bém por lá moraram. Outras dezenas que curtiram e os que co-
mentavam demonstravam saudades em suas mensagens elo-
giosas pela infância vivida no mesmo canto meu. 

Faltou agradecer a quem tirou a foto, catada por acaso no 
Google numa pesquisa sobre a Rua Padre Sebastião. O padre 
de nós todos.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Ligações perigosas
Ideli Salvatti (Relações Institucionais) disse ontem a Dilma 

Rousseff  que não foi ela quem indicou Idaílson Vilas Boas, ex-as-
sessor da pasta acusado pela Polícia Federal de ser lobista de um 
esquema que lavou R$ 300 milhões. O padrinho do ex-assessor, de-
mitido ontem, é Olavo Noleto, subchefe de Assuntos Federativos 
da secretaria de Ideli. Noleto foi citado na Operação Monte Car-
lo da PF, que investigou o grupo do bicheiro Carlinhos Cachoeira, 
mas continua no cargo até hoje. 

SANTINHOS 
Foi tensa a reunião de Dilma 
com Gleisi Hoff mann (Casa Ci-
vil) e César Borges (Transpor-
tes) sobre os próximos leilões 
de rodovias. A presidente re-
clamou da ausência de concor-
rentes na disputa pela BR-262 
(MG-ES) na semana passada. 

DEIXA COMIGO 
Dilma lembrou que, quando 
era chefe da Casa Civil, no go-
verno Lula, todas as conces-
sões tiveram vários competido-
res. No fi nal, anunciou que vai 
decidir pessoalmente as datas 
e quais rodovias estarão nos 
próximos leilões. 

PEGADINHA 
O governo acreditava que a 
Chevron participaria do leilão 
do campo de Libra, no pré-sal. 
A petroleira norte-america-
na emitiu duas vezes o boleto 
de R$ 2 milhões para mostrar 
que estava interessada, mas re-
cuou. As gigantes do setor fi ca-
ram fora do leilão. 

ILUSÃO 
Empresários que viram os cál-
culos do governo para o pro-
grama de concessões não têm 
dúvida: alguns dados foram 
apenas “marretados” para che-
gar ao número que o Planalto 
queria. 

MALAS PRONTAS 
O Ministério da Cultura con-
cluiu as licitações referentes à 
Feira Literária de Frankfurt. A 
produção será feita pela em-
presa Locations & Ideas, con-
tratada por R$ 1,5 milhão. A 
assessoria de imprensa fi cou 
com a Media Consulta, por R$ 
243 mil. Ambas tiveram lances 
abaixo do teto. 

MEMÓRIA 
O presidente da Comissão da 
Verdade da Câmara de São 
Paulo, Gilberto Natalini (PV), 
pedirá na segunda-feira ao se-
cretário de Defesa Social de 
Minas, Rômulo Ferraz, agilida-

de na realização de duas novas 
perícias para esclarecer a mor-
te do presidente Juscelino Ku-
bitschek, em suposto acidente 
de carro em 1976. 

INTERVENÇÃO 1 
Eduardo Campos deve aca-
tar pedido para destituir Ale-
xandre Cardoso do coman-
do do PSB no Estado. O prefei-
to de Duque de Caxias é visto 
como “alma gêmea” do gover-
nador Sérgio Cabral (PMDB), 
que apoia a reeleição de Dilma. 

INTERVENÇÃO 2 
Com aval de Gilberto Kassab, 
o PSD de Minas reorganizou 
sua estrutura e reduziu o poder 
do grupo ligado a Aécio Neves 
(PSDB). Alexandre Silveira dei-
xou a secretaria-geral para in-
tegrar comissão que vai decidir 
as alianças para 2014. 

GEOPOLÍTICA 
Silveira é secretário do governo 
de Antonio Anastasia (PSDB) e 
trabalhava para apoiar os tuca-
nos tanto na corrida presiden-
cial quanto na estadual. Kassab 
quer fechar com o PT. 

CURTO-CIRCUITO 
De um potencial aliado do PT, 
descrente no potencial eleito-
ral de Alexandre Padilha (Saú-
de) em São Paulo: “Lula pode 
ser bom de iluminação, mas já 
temos postes demais’’. 

ECUMÊNICO 
Dois serristas históricos acom-
panharam Aécio na visita ao 
prefeito de Salvador, ACM Neto 
(DEM): o senador Aloysio Nu-
nes Ferreira (SP) e o deputado 
federal Jutahy Júnior (BA). 

ADESÃO 
O deputado Reguff e (PDT-DF) 
avisou à direção da Rede que 
vai se fi liar ao partido, caso 
o pedido de registro da sigla 
seja aprovado. Assim, a sigla 
de Marina Silva pode nascer 
com menos quatro deputados 
federais. 

Dilma ameaçou falar grosso com 
Obama, mas, para ter o tempo e TV 
do PDT, afi nou diante das ameaças 

do ministro do Trabalho.

DO DEPUTADO MENDONÇA FILHO (DEM-PE), sobre 
as declarações de Manoel Dias, de que iria “tomar 
providências impublicáveis” caso fosse demitido.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AROMATERAPIA

A minirreforma eleitoral ganhou o apelido de “perfumaria” de 
um grupo de senadores que critica as discretas mudanças nas re-
gras das eleições. O relator Romero Jucá (PMDB-RR) disse que não 
se abalava com o uso do termo: 

– Isso não me ofende, ao contrário. Me senti indiretamente 
chamado de cheiroso! 

O senador Cristovam Buarque (PDT-DF), um dos críticos da 
proposta, reagiu: 

– Eu não estou querendo dizer que é cheiroso, não! Digo é que se 
está botando perfume nas regras para que ninguém senta o cheiro.

FOLHAPRESS 

DOIS DIAS APÓS anunciar 
a entrega dos cargos que 
tem no governo federal, o 
presidente nacional do PSB, 
governador Eduardo Campos 
(PSB-PE), jogou para o PT a 
responsabilidade de decidir se 
continua nas administrações 
pessebistas nos Estados e nos 
municípios. 

“Essa é uma decisão 
que vai caber ao Partido dos 
Trabalhadores tomar. Respeitarei 
qualquer uma das decisões que 
ele venha a tomar”, afi rmou 
Campos ontem, após visitar um 
navio japonês que trouxe para o 
porto de Suape, em Ipojuca (PE), 
as primeiras prensas da fábrica 
da Fiat que está sendo construída 
no litoral norte do Estado. 

Na administração Campos, 
o PT ocupa as secretarias de 
Transportes e Cultura. O partido 
deve se reunir para defi nir se 
desembarca ou não do governo. 

“Deixei claro que a posição 
nacional que nós tomamos não 
é uma posição verticalizada 
para todos os Estados”, disse o 
governador. 

Provável adversário de 
Dilma Rousseff  nas eleições 
do ano que vem, Eduardo 
Campos não quis dar detalhes 
da conversa que teve com ela na 
quarta-feira e disse que aceitará 
ir a nova reunião com ela 
quando a presidente retornar de 
Nova York, na semana que vem. 

“Tantas vezes a presidenta 

da República do meu país quiser 
falar comigo, eu vou lá falar 
com ela. Tenho por ela muita 
atenção. Ela sabe disso”, disse. 

Questionado sobre se o 
pedido de Dilma para que 
Fernando Bezerra (PSB-PE) 
continue à frente do Ministério 
da Integração por mais uma 
semana tem caráter político 
- para mostrar ao PSB que 
não há hostilidade por parte 
da presidente -, Campos 
minimizou a questão. 

“Ela não esperava, como 
ela declarou, que houvesse essa 
posição que houve do PSB. 
Houve a posição do PSB, e ela 
precisa de um tempo para fazer 
as escolhas que ela vai ter que 
fazer. É tranquilo isso. Não tem 
nenhum problema”, afi rmou. 

O governador deixou incerto 
qual será o futuro de Fernando 
Bezerra. Um dos integrantes 
preferidos do staff  de Dilma, 
Bezerra já disse inúmeras vezes 
que quer disputar o governo de 

Pernambuco. 
No entanto, o ministro 

natural de Petrolina (PE) 
acumula uma série de 
frustrações políticas no PSB. 
Foi preterido em 2010, quando 
pretendia disputar o Senado 
e, em 2012, ano de eleições 
municipais, quando mudou seu 
domicílio eleitoral para o Recife. 

Ao lado de um dos possíveis 
nomes pessebistas para a 
disputa em Pernambuco, o 
secretário da Casa Civil, Tadeu 
Alencar (PSB), Campos disse 
que o partido ainda não está 
discutindo 2014 porque depende 
de uma série de “variáveis” - que 
ele não detalhou. 

“O quadro aqui em 
Pernambuco tem uma relação 
direta com o que vai acontecer 
no quadro nacional por razões 
óbvias”, afi rmou. “Enquanto 
a gente não tiver muito claro 
como vai ser o jogo nacional, 
fi ca muito difícil para nós do 
PSB defi nirmos como que vai 
se dar o quadro aqui no Estado”, 
disse o governador. 

“Eu não posso me colocar 
uma meta de tomar uma 
decisão sobre um assunto 
quando eu não tenho as 
variáveis todas para tomar a 
decisão. E essas decisões não 
estão sob o nosso comando, 
meu comando. [...] A gente 
depende de uma série de 
decisões que vão ser tomadas 
por outros e que vão repercutir 
na nossa vida”, disse o 
presidenciável.

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Rodrigo Janot, 
disse ontem que não irá enviar 
ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) um pedido de prisão 
contra condenados no processo 
do mensalão. Segundo ele, 
concluído o julgamento da 
fase de recursos, o início da 
execução penal acontecerá sem 
a necessidade do Ministério 
Público fazer qualquer tipo de 
solicitação. 

Conforme a Folha de 
S.Paulo revelou ontem, para 
Janot, as prisões representam 
uma consequência natural do 
fi nal do processo. “Essa é uma 
consequência normal, haja 
pedido ou não haja pedido, no 
dia seguinte ao trânsito em 
julgado (fi m do processo) o 
mandado de prisão está na rua”, 
disse. 

De acordo com Janot, o 
Ministério Público só tem de 
fazer pedidos de prisão em 
casos de detenções cautelares 

ou preventivas, uma vez que 
elas somente podem acontecer 
com pedido expresso de um 
procurador. 

“[São duas] as formas de 
prisão que temos no sistema 
brasileiro. Uma é a prisão 
processual, que é a preventiva, 
cautelar. Nessa, ou você tem a 
atuação efetiva do Ministério 

Público ou ela não acontece. A 
segunda é a prisão que decorre 
da sentença penal condenatória 
transitada em julgado. 
Independentemente de eu falar 
alguma coisa ou não, no dia 
seguinte ao trânsito em julgado, o 
mandado está na rua”, destacou. 

A posição adotada por 
Janot é contrária à de seus 

antecessores. Responsável pelo 
comando do Ministério Público 
na primeira fase de julgamento 
do mensalão, Roberto Gurgel 
enviou um ofício ao presidente 
do STF, Joaquim Barbosa, 
logo após a decisão sobre as 
condenações. 

O pedido de prisão, no 
entanto, não foi aceito. À 
época, Barbosa disse que ainda 
seria preciso se aguardar o 
julgamento de recursos antes 
de expedir os mandados para a 
execução das penas. 

No começo do mês, a 
procuradora-geral interina 
Helenita Acioli, também 
falou que iria pedir a prisão 
dos condenados logo após o 
julgamento sobre a viabilidade 
de um recurso conhecido como 
embargos infringentes. 

Contudo, ela deixou o 
comando do Ministério Público 
para Janot antes de quarta-feira, 
quando o STF decidiu que os 
infringentes são válidos.

FOLHAPRESS

EM PARECER EMITIDO ontem, a 
Procuradoria-Geral Eleitoral diz 
que a Rede Sustentabilidade, 
nova sigla da ex-ministra Marina 
Silva, “ainda não demonstrou o 
caráter nacional” exigido para 
a constituição de um partido 
político e pede que sejam 
juntadas ao processo de registro 
novas assinaturas de apoio. 

Dos documentos 
encaminhados à Procuradoria 
constam 304.099 fi chas de 

apoiamento validadas por 
cartórios eleitorais. 

O mínimo exigido em lei 
são cerca de 492 mil. O grupo 
entregou ontem ao TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) um último 
lote de assinaturas, com 136 mil 
apoios, que anexdas ao processo 
somarão 440 mil nomes. 

O parecer pede que, 
depois de agregadas as novas 
assinaturas e de totalizadas 
pela Justiça Eleitoral, o processo 
seja reencaminhado para a 
Procuradoria. 

No parecer, o vice-
procurador-geral Eleitoral, 
Eugênio Aragão opina a favor 
de que sejam consideradas pelo 
TSE as certidões emitidas por 
cartórios, sem necessidade de 
análise prévia pelos tribunais 
regionais. 

O caso da Rede deve ser 
julgado na primeira semana de 
outubro. Marina precisa que 
o partido seja legalizado até 
5 de outubro para que possa 
concorrer por ele à Presidência. 

Aragão diz ainda que “o 

pedido de registro está de acordo 
com quase todos os requisitos 
estabelecidos na Constituição”, 
exceto a comprovação do 
caráter nacional. 

O grupo pedirá que a 
Justiça reconheça como 
válidas as 95.206 assinaturas 
que foram recusadas pelos 
cartórios sem apresentação de 
motivo. Como o pedido não foi 
ofi cializado antes de o processo 
ter sido encaminhado para a 
Procuradoria, Aragão não se 
manifestou sobre ele.

 ▶ Eduardo Campos: responsabilidade é do PT

ANTÔNIO CRUZ / ABR

LÁ E LÔ
/ ROMPIMENTO /  EDUARDO CAMPOS DIZ QUE CABE AO PT 
DECIDIR SE DESEMBARCA DE ADMINISTRAÇÕES DO PSB

 ▶ Rodrigo Janot: concluída a fase de recurso, execução independe do MP

WILSON DIAS / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TSE PEDE MAIS ASSINATURAS 
PARA VALIDAR SIGLA DE MARINA

/ REDE /

Procurador-geral descarta prisão 
imediata de condenados

/ MENSALÃO /
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Conselhos do desespero
Assaltos, sequestros e latrocínios prescindem dos espaços ermos 

e das sombras na calada da noite. Pingo do meio dia é viável, se as 
circunstâncias se apresentam favoráveis. A violência se trivializou a 
ponto de um rol informal de orientações de segurança já haver se in-
corporado ao nosso cotidiano infartado de medos. 

O aluno é orientado a esconder o dinheiro do lanche sob as meias; 
usar casaco simples sobre a farda para evitar a identifi cação; andar 
acompanhado e evitar estranhos; não postar fotos e dados pessoais 
nas redes sociais; não mostrar ou usar o celular, de modelo e preço 
modestíssimos, em público. 

O passageiro de ônibus é aconselhado a não conversar, discu-
tir  ou aceitar ajuda de estranhos; preferir o sofrimento dos horários 
movimentados; evitar permanecer ou descer em paradas desertas 
ou sem iluminação; especializar-se na arte de esconder o minguado 
dinheiro. 

O economicamente favorecido motorista de carro próprio é 
orientado a manter portas travadas – ar condicionado e película es-
cura também aumentam o sentimento e aparência de segurança - e 
objetos escondidos na mala ou sob o banco; a jamais demorar em dar 
a partida, mesmo que o toque do celular seja o da mãe cardíaca, ou 
a aparência exigente reclamar retoques; diminuir a velocidade ao se 
aproximar de semáforo prestes a abrir; dispor-se, mesmo que exaus-
to ao fi m de um dia de cão, a empreender voltas no quarteirão até 
que eventual suspeito desista e vá sentar praça em outra vizinhança. 

O caminhante por necessidade, esse cidadão infeliz e estressado, 
merece tomar para si todas as recomendações e cautelas possíveis, 
algumas que só ele, certamente passado pela escaldadura dos roubos 
e ataques, pode extrair. Caso difícil.

Receber em casa, clínica ou escritório, só por conhecimento ou 
indicação. E ainda se submete o cidadão, potencial alvo de assalto na 
calçada, a um ritual de varredura antes de abrir-lhe as portas. 

Viver expectante e submisso às regras cotidianas de segurança é 
insano, especialmente quando se tem difi culdade em diferenciar o 
medo imaginado do medo concreto. É perder tempo, dinheiro e ca-
belos com cercas elétricas, câmeras, alarmes, rotinas... É passar noites 
insones com saudade dos apitos dos guardas-noturnos de ontem...

Sêneca, o estoico versado na arte dos conselhos de viver de acor-
do com as leis da natureza, ensinava que a exposição constante ao 
medo gera desdém por ele. Quando deixamos de temer é porque dei-
xamos de ter esperança. Sob esse ponto de vista, sentir medo é sau-
dável. Mas, vítimas de um cotidiano demente, violento e absurdo, até 
quando a esperança?

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Ele vem aí
Se os nossos grandes homens 

e maiores mulheres aplicassem ao 
interior de suas cabeças  ao menos 
10% dos cuidados aplicados ao 
exterior, o Rio Grande do Norte 
seria bem mais do que foi, é e, pelo 
novenário pré-eleitoral, será per 
saecula saeculorum: um desvalido 
à procura de um demiurgo (muito) 
bom em milagres. Mas, não 
desperdicemos nosso latim com 
almas danadas. Devagar com o 
andor, que o clichê é de barro. 

A ser brasileiro, Deus 
certamente não se fez potiguar 
(nem mesmo honorário). Ou teria 
dotado as cabeças dos pastores 
com algo além de tinturas de 
hena e fi os mágicos que crescem 
do éter. E teria dado ao rebanho 
um espírito de pontas marrentas, 
para haurir por mal o bem que lhe 
sonegam. 

Por enquanto, a sucessão 
é a sucessão de almoços e 
jantares nada benefi centes, 
com as miunças por cardápio. 
Indiferentes aos sinais dos tempos, 
sacerdotes e vestais rolam os 

dados de 2014 sobre a túnica 
inconsútil da indiferença coletiva. 
Desafi am a paciência. Fiam-se 
em que o rebanho é de cordeiros-
mamões ( facilmente deglutíveis 
e digeríveis), e que o dies irae se 
perdeu nas brumas de junho. 
Ignoram com desdém que, sim, há 
muitos blackblocs, muitos anjos 
antropófagos nas falanges do 
Senhor dos Exércitos. 

O convescote é o lugar clássico 
do conchavo político. Ganhou 
mais relevo depois que a política 
fi cou insalubre para os políticos, 
em espaços públicos. Os riscos 
(um insulto na inauguração da 
obra, uma vaia no jogo de futebol, 
um muxoxo no shopping) são 
perenes. Experimente citar 
nome de político no show (nem 
precisa ser de rock) ou na missa 
(nem precisa ser profana). Como 
lembrou Fernando Gabeira em 
artigo recente, só o cordão policial 
de isolamento impede a turba de 
invadir e fechar, por irrelevância 
e outros pecados mais capitais, 
o Parlamento em todos os seus 

níveis.
Há de tudo um gosto no 

cardápio ecumênico, exceto miolos 
de ideias. Um bom debate político, 
conforme com a quadra ruim e o 
futuro difícil que (ante)vivemos? 
Cotejo de planos exequíveis, 
choque de opiniões abalizadas, 
confronto de inteligências? Tem, 
mas acabou. 

É proibido pensar com 
profundidade, formular com 
brilho, declarar com autoridade. 
O que se come e o que se bebe 
passa longe dos problemas reais 
das pessoas reais. Abaixo o Verbo e 
viva a verba. Almoça-se e janta-se a 
baixa política, que começa e acaba 
no patrimonialismo de almanaque 
sociológico. 

Entre arrufos e arroubos, 
chiliques e tremeliques, traições 
pretéritas e traições futuras, refaz-
se o pacto tácito, acima dos nomes 
e das siglas, atemporal e imutável: 
mudar para não mudar. 

É proibido dedicar algum 
tempo (o intervalo entre a 
sobremesa e o licor) a pensar no 

outro, em nós, pobres pecadores 
que purgamos na geena do dia-
a-dia nossa ruína. Se apurarmos 
o olho, não há, em tanto comer e 
tanto beber, nada que nos valha. 
Há os candidatos a ser mais uma 
linha na nossa longa lista de 
decepções.     

Há o que foi fi nalmente 
atingido pela epifania: apesar de 
ter jejuado por 40 dias e 40 noites, 
cruzado 30 desertos a pé, casado 
e batizado, prendido e soltado, 
destruído e erguido o templo num 
só dia, continua candidato de si 
mesmo, sem despertar um “oh!” 
dos crentes que importam -- e 
agora busca a unção salvadora de 
um sumo sacerdote. 

Há o que se debate (tem mais 
Shakespeare naquela alma do que 
em todo o Hamlet) entre ir ou 
fi car, entrar ou sair, esperando que 
outros resolvam por ele, negociem 
por ele, se aliem por ele, sejam ele 
por ele.     

Há a alma penada a vagar entre 
os corredores escuros do castelo, 
abrindo portas de cômodos vazios, 

seguida discretamente por um 
cego (o tempo) com a peixeira na 
mão.

E há meia dúzia de re/
aparições ancestrais, pontuais, 
sempre iguais: as mesmas caras, 
o mesmo evangelho, o mesmo 
futuro de anteontem; mas, tudo 
embrulhadinho de novo. 

Um deles (ele, ela) vem aí, 
crente que abafa e que o dia da ira 
passou antes mesmo de acontecer. 
Que a explosão se desfez em 
suspiro. Que a onda não tem fl uxo 
e refl uxo e fl uxo. Que o banquete 
é eterno, e não há força capaz de 
mudar isso. 

Então, chame seu anjo 
da guarda (e que os deuses 
nos protejam).  Ou chame o 
imponderável -- o centro de 
força que gerou a tempestade 
impressentida, os corações em 
chamas. Toque o seu tambor, 
cante sua divindade, dance sua 
dança da chuva: faça o céu desabar 
no piquenique. Para isso servem 
os deuses: para rebaixar os que 
tentam elevar-se acima deles.

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Mobilidade
Senhores leitores: abriram-se 
as portas para as mobilidades 
urbanas e fecharam as cortinas 
para as políticas públicas. Na 
semana passada, o prefeito da 
capital, Carlos Eduardo Alves 
foi até a CMN em busca de - 
autorização - “alguns” milhões de 
reais para investir em mobilidade 
urbana, ou seja, construir viadutos, 
túneis, recapeamento de avenidas, 
vias e ruas, construção de calçadas 
para acessibilidades, reforma 
nas estações de transferências e 
nas paradas, entre outras obras 
“faraônicas” que vão fazer a 
capital do RN se transformar em 
um “canteiro de obras”, mesmo 
que não dê tempo de mostrar para 
os turistas durante a estadia deles 
na nossa capital.
Será que vai ser fácil os vereadores 
aprovarem esses empréstimos? 
Será que não tem “obras públicas” 
paradas e caindo aos pedaços 

esperando umas reformas mais 
urgentes? Que tal os postos de 
saúde precisando de reformas em 
toda infraestrutura (hidráulicas, 
elétricas, equipamentos, 
medicamentos, etc).
Não é por acaso que “as 
mobilidades urbanas estão 
goleando as politicas públicas 
por uns R$ 10 milhões de reais a 
zero!”
Esses gestores de todo o país 
estão todos míopes, só vêem a 
Copa de 2014! Prestaram atenção 
meus caros (e)leitores, como o 
dinheiro é mais rápido de sair 
quando é para obras do que para 
a saúde, educação, segurança, 
infraestrutura, etc?
Não concordo e nunca concordarei 
com construções de arenas no 
“país das maravilhas” - só para os 
políticos - enquanto as políticas 
públicas estão sendo esquecidas 
por esses gestores que em época 
de campanha se comprometem 

em mostrar uma “solução” para as 
áreas acima citadas.
Prestem atenção (e)leitores que o 
próximo ano tem eleições e eles 
estão querendo um “lugar ao sol” 
(serem eleitos). Alguns vão tentar 
mudar de “faixa”, outros que nada 
fi zeram - administrativamente - 
estão querendo voltar ao poder 
executivo e outros uma boquinha 
no legislativo estadual e federal.

Antonio Guimarães dos Santos 
Por e-mail

Futebol
Sobre post “Onde estão os clubes 
de ABC e América?”, no blog Na 
Beira do Campo, de Luan Xavier, no 
site do jornal: No esgoto. Mas isso 
é eufemismo.

Sérgio Trindade, @SergioTrinity
Pelo Twitter

Futebol - 2
Ninguém mais do que eu está 
torcendo para o meu ABC largar 
essa lanterna. Todo dia de jogo lá 
vem o genial Ivan Cabral com uma 
charge infernizando ainda mais a 
vida de nossa nação alvinegra. Não 
vou pedir para Ivan perdoar meu 
time, mas para meu ABC sair logo 

desse inferno. Valeu

Luís Gustavo Oliveira
Por e-mail

Futebol - 3
Acho válido esse chororô da 
diretoria do ABC e do América que 
chamaram a Natal o representante 
da comissão de arbitragem da 
CBF porque nossos times foram 
muito prejudicados na Série B. 
Agora, eles deveriam se preocupar 
mesmo era com a formação de 
times melhores para evitar o 
rebaixamento.

Edmar Correia
Por e-mail

Jornal
Linda, linda a fotografi a da capa 
do NOVO JORNAL da sexta-
feira passada, de Ney Douglas, 
mostrando a praia da Via Costeira 
num ângulo inédito, na altura do 
Hotel Barreira Roxa. Parabéns 
pelas novidades que vocês 
apresentam todos os dias. A gente 
percebe a busca pela informação 
diferenciada.

Ana Cristina de Melo
Por e-mail

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Everton Dantas

A SECRETARIA DE Saúde Pública do 
Rio Grande do Norte (Sesap) está 
na mira do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE). Dentro de 45 dias, 
o órgão fi scalizador deve iniciar 
uma inspeção especial para 
apurar supostas irregularidades 
relatadas por inspetores de 
controle externo do tribunal, após 
análise do relatório de execução 
orçamentária da Secretaria. Há 
indícios, por exemplo, de que 
estejam sendo pagos adicionais 
de insalubridade até para 
servidores afastados. Em 2011, 
o gasto só com estes adicionais 
ultrapassou a marca dos R$ 32,5 
milhões. 

Os indícios presentes na 
representação impetrada pelos 
inspetores serviram como base 
para o voto do conselheiro Carlos 
Th ompson Costa Fernandes, 
apresentado e aprovado pelo 
pleno ontem. Ele solicita a 
realização imediata da inspeção 
especial que deve apurar, além 
de pagamentos indevidos do 
adicional de salubridade, a 
remuneração equivocada de 
plantões eventuais, a situação de 

servidores não localizados pelo 
órgão e uma possível acumulação 
ilícita de cargos públicos.

A Sesap por meio de nota 
confi rmou ter recebido a 
notifi cação do TCE e destacou 
que está apurando o relatório 
apresentado pelo órgão 
fi scalizador. Contudo, a Secretaria 
só irá se posicionar após um 
levantamento técnico pelos 
setores jurídico e administrativo 
da pasta, o que deve ocorrer na 
segunda-feira.  

O primeiro ponto a ser 
checado pela diretoria de 
despesas com pessoal do TCE, 
executora da inspeção, é referente 
aos adicionais de insalubridade. 
Há indícios de que este benefício, 
concedido exclusivamente a 
trabalhadores que são expostos a 
agentes nocivos à saúde, estaria 
sendo pago a servidores lotados 
na sede da própria da Secretaria 
ou em outros órgãos meramente 
administrativos. Para estes, não 
se justifi caria esta remuneração 
extra. 

Segundo a CLT (Consolidação 
das Leis do Trabalho), só é 
considerada atividade insalubre 
aquela em que o trabalhador 
é exposto a agentes nocivos 

acima dos limites tolerados 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, sejam ruídos contínuos, 
agentes químicos ou radiações. 

E não para por aí. A suspeita 
também é de que os adicionais 
de insalubridade estejam 
benefi ciando trabalhadores 
afastados ou sem locação 
identifi cada, assim como 
funcionários cedidos para 
outros órgãos e diversos 
municípios, o que contraria a 
lei complementar estadual nº 
333/2006. A legislação determina 
que para o servidor cedido, com 
ônus da remuneração para o 
cedente, seja pago somente “o 
vencimento básico de seu cargo e 
as vantagens pessoais”. 

“Desta feita, imperiosa a 
necessidade de averiguação do 
tema de modo mais aprofundado, 
haja vista que, acaso tais 
condutas se confi rmem, restará 
confi gurada grave lesão ao 
erário, passível de ressarcimento, 
além de ofensa aos princípios 
da Administração Pública, tais 
como à moralidade e à legalidade, 
importando ainda em possível ato 
de improbidade administrativa 
ou ilícito penal”, escreveu o 
conselheiro relator em seu voto.

SESAP EM
/ INVESTIGAÇÃO /  TRIBUNAL 
DE CONTAS DO ESTADO VAI 
FAZER UMA INSPEÇÃO ESPECIAL 
NA SECRETARIA DE SAÚDE 
PARA APURAR PAGAMENTOS 
INDEVIDOS DE INSALUBRIDADE E 
PLANTÕES EVENTUAIS; SESSÃO 
IRREGULAR DE PESSOAL E ATÉ 
FUNCIONÁRIOS FANTASMAS

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sede da Secretaria de Saúde Pública, no Centro de Natal: setores jurídico e administrativo preparam resposta

NEY DOUGLAS / NJ

ESTADO CRÍTICO

SESAP TEM SERVIDORES NÃO 
LOCALIZADOS EM SEUS QUADROS

Outro indício que deve ser 
averiguado pela inspeção do TCE 
é de que servidores estão sendo 
remunerados pela Secretaria 
Estadual de Saúde sem que se 
saiba, sequer, onde estão lotados. 
Th ompson destaca em seu 
voto que o número possível de 
trabalhadores nestas condições 
é variável. “No entanto, dos 
documentos colacionados 
nos autos, desprende-se que 
mais de 600 servidores podem 
se encontrar nesta situação”, 

realçou. 
O conselheiro ainda destaca 

que esta é uma irregularidade 
que induz a restituição de 
recursos despendidos de forma 
ilegal. Há ainda a “possibilidade 
de caracterização de atos de 
improbidade administrativa e/ou 
ilícitos de natureza penal”. 

Neste aspecto, a 
representação que motivou o 
voto ainda atesta que há um 
controle inefi ciente da frequência 
dos servidores da Sesap, o 

que prejudica o atendimento 
nos hospitais por motivar o 
descomprometimento dos 
servidores. 

A inspeção ainda deve apurar 
acumulação ilícita de cargos. 
“Se não houver controle sobre 
a frequência e o cumprimento 
das escalas formuladas, subsiste 
a possibilidade de que existam 
servidores em situação irregular 
também no que tange à 
acumulação de cargos”, destacou 
o relator.

PLANTÕES EVENTUAIS 
PARA “BENEFICIAR 
CHEFES MAL PAGOS”

Só em maio último, a 
Secretaria de Saúde destinou R$ 
4,256 milhões para pagamentos 
de plantões eventuais aos 
servidores. O valor é apenas o 
recorte de um montante bem 
maior que pode estar sendo 
empregado de maneira irregular. 
Há suspeita, inclusive, de que 
este benefício esteja sendo usado 
como compensação para os 
servidores que exercem funções 
de chefi a ou coordenadorias, 
mas que não têm gratifi cação 
expressiva. 

O TCE destaca que os 
plantões eventuais destinam-se 
a suprir situações excepcionais 
e temporárias, e desde que seja 
comprovada a necessidade 
do serviço e se adquira a 
autorização prévia do secretário 
de Saúde. O conselheiro 
considera que a Secretaria pode 
ter errado ao não ter fi xado o 
número máximo de servidores 
que podem prestar esta 
modalidade de plantões, como 
determina a Lei Complementar 

Estadual nº333/2006. 
E há o indício de que o 

benefício está sendo pago a 
setores que sequer fazem parte 
da estrutura estadual de saúde, 
como Farmácias Populares, 
as APAMIs (Associação de 
Proteção à maternidade e à 
infância) de Mossoró e São 
José de Mipibu, além do centro 
obstétrico do Hospital Regional 
Alfredo Mesquita Filho, entre 
outros. 

Os inspetores do TCE 
já solicitaram antes à Sesap 
informações sobre os critério 
técnicos utilizados para 
a concessão dos plantões 
eventuais nestes casos. Por 
ofício, a Secretaria respondeu 
que não dispunha das 
informações solicitadas e que 
não sabia como os plantões 
haviam sido concedidos a essas 
unidades. 

A Secretaria, de acordo com 
o relator, disponibilizou apenas 
o número de horas concedidas a 
cada uma das unidades. 

INSPEÇÃO ESPECIAL 
DO TCE NA SESAP

 ▶ Prazo: 
 ▷ 45 dias

 ▶ Executor: 
 ▷ Diretoria de Despesas com 

Pessoal
 ▶ Relator do voto: 

 ▷ Carlos Thompson Costa 
Fernandes

 ▶ Irregularidades a serem 
investigadas: 

 ▶ 1) Adicionais de insalubridade
 ▷ Pagamentos indevidos dos 

adicionais de insalubridade a:  
 ▷ servidores na sede da Secretaria e 

em outros órgãos administrativos
 ▷ trabalhadores afastados e/ou sem 

lotação identifi cada
 ▷ - trabalhadores cedidos a outros 

órgãos e diversos municípios.

 ▶ 2) Plantões eventuais
 ▷ Benefício pode estar sendo usado 

como mecanismo de recompensa aos 
servidores que exercem funções de 
chefi a sem gratifi cação expressiva. 

 ▷ Recurso está sendo pago a 
entidades hospitalares que sequer 
fazem parte da estrutura estadual da 
Saúde: 

 ▷ Farmácias Populares
 ▷ APAMIs (Associação de Proteção à 

maternidade e à infância) de Mossoró 
e São José de Mipibu

 ▷ Setor de radiologia
 ▷ centro cirúrgico 
 ▷ Alojamento conjunto
 ▷ centro obstétrico do Hospital 

Regional Alfredo Mesquita Filho. 

 ▶ 3) Cerca de 600 servidores não foram 
localizados e não se sabe aonde estão. 

 ▶ Conselheiro Carlos Thompson teve voto aprovado no pleno para inspeção

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Editor 

Everton Dantas

O Salão de Frankfurt exibe, até 
o próximo domingo, desde lan-
çamentos globais até protótipos 
cheios de tecnologias inéditas. 
Muitas delas acabam servindo 
mais para chamar a atenção do 
que para facilitar a vida do moto-
rista. Na era do GPS, qual é a van-
tagem de ter o mapa da cidade es-
tampado no teto panorâmico do 
carro? Pois essa é a “sensação” do 
Initiale Paris, segundo a Renault, 
que pretende lançar uma linha de 
produtos premium, assim como 
fez a Citroën com a família DS. A 
marca francesa, aliás, mostrou na 
feira o Cactus, o primeiro carro do 
mundo com “airbags” nas portas e 
para-choques, para amortecer pe-
quenas batidas. 

A lista com os cinco concei-
tos mais curiosos expostos na fei-
ra alemã ainda conta com o Lexus 
LF-NX, o Toyota Yaris Hybrid-R e 
o Smart Fourjoy. O Smart Fourjoy 

pode ser equipado com um ska-
te elétrico, para pequenos deslo-
camentos.  O Renault Initiale Pa-
ris traz o mapa da capital france-
sa grafada no teto de vidro. O Ci-
troën Cactus possui bolsas de 

ar nas laterais e nos para-cho-
ques para amortecer impactos. E 
o Lexus LF-NX abusa dos vincos 
na carroceria e de luzes no pai-
nel que parece ter saído do fi lme 
“Transformers”.

Uma pequena exposição 
escondida em um dos 
pavilhões de Frankfurt 
tem modelos que foram 
exibidos há 30 anos no 
mesmo salão. Estão lá a 
segunda geração do VW 
Golf, o Mercedes 190 2.3 
16v e o Renault Fuego 
turbo, entre outros. O 
“passado” também está 
presente na parte principal 
do evento alemão. 

A Audi, por exemplo, 
apresenta a segunda versão 
do conceito Sport Quattro. 
O primeiro foi apresentado 
em 2010, quando o hatch 
esportivo de tração integral 
que fez a fama da marca 
completou três décadas. 
O Quattro de agora traz 
algumas semelhanças com 

o modelo de 1980, como a 
terceira coluna bem larga. 

A Audi não divulgou 
dados técnicos nem 
confirma se o carro entrará 
em produção. No espaço da 
Opel (subsidiária europeia 
da GM), a grande atração é 
o conceito Monza. Apesar 
de o nome coincidir com 
o do antigo Chevrolet 
brasileiro, o carro exposto 
remete à versão hatch do 
sedã Senator europeu, 
lançada no fim dos anos 
1970. 

O protótipo tem dois 
motores. A unidade 
elétrica movimenta o 
carro, enquanto o 1.0 três 
cilindros movido a gás 
natural veicular serve para 
recarregar a bateria. 

O NOVO SOBRE RODAS
/ NOVIDADES /  FABRICANTES APOSTAM EM RECEITAS DE SUCESSO PARA AGRADAR CRÍTICA E PÚBLICO NO SALÃO DE 
FRANKFURT, O MAIOR DO ANO NA EUROPA. ALGUNS MODELOS VÃO DESEMBARCAR NO BRASIL EM BREVE

EDUARDO SODRÉ
FOLHAPRESS

FRANKFURT 2013 É o salão das 
barbadas. As marcas investem 
em receitas de sucesso, como 
utilitários compactos e mobili-
dade limpa. Se em outros anos 
o evento apontava para um fu-
turo distante, essa edição fala do 
presente. A nova realidade é tra-
duzida em carros que serão pro-
duzidos também no Brasil, en-
tre eles o Mercedes GLA, apre-
sentado na mostra alemã. No 
palco da marca, várias unidades 
do jipinho estão espalhadas. To-
das com acionamento elétrico 
da tampa do porta-malas, para 
não deixar dúvidas de sua ori-
gem nobre. 

O teto é quase tão baixo 
quanto o do hatch Classe A, o 
que faz do GLA um carro mais 
jovial e de menor porte que o ri-
val BMW X1. E esse era o objeti-
vo. “Os consumidores da Merce-
des estão mais jovens. Na Euro-
pa, a média de idade caiu para a 
faixa dos 30 anos”, disse Gorden 
Wagener, vice-presidente de de-
sign da empresa. Ele é o respon-
sável pela revolução do estilo da 
marca, que começou em 2003, 
com o sedã CLS. 

Para conquistar esses pro-
pensos clientes também no Bra-
sil, o GLA oferecerá motores 1.6 
(156 cv) e 2.0 (211 cv), ambos tur-
bo e a gasolina. A versão mais po-
tente tem tração integral e mais 
detalhes cromados no acaba-
mento. As janelas estreitas e o 
rack de teto discreto mostram 
que o novo Mercedes é mais es-
portivo do que utilitário. É exata-
mente assim que ele chegará ao 
Brasil, no segundo semestre de 
2014. A princípio, virá da Alema-

nha. A produção nacional deverá 
começar em 2015 --em São Paulo 
ou Santa Catarina. 

Caso o Estado da região Sul 
seja o escolhido, a rivalidade com 
a BMW fi cará ainda mais eviden-
ciada porque a concorrente co-
meçará a produzir em Araquari 
(SC) no próximo ano. Em Frank-
furt, os estandes das duas gigan-
tes alemãs fi cam distantes um 
do outro. Contudo, vale a cami-
nhada de 20 minutos de um pa-
vilhão a outro para conhecer o i8. 
Após ser exibido como conceito 

em diversos salões, a versão de-
fi nitiva do esportivo híbrido per-
deu alguns excessos visuais em 
sua versão fi nal. 

Ele é outro modelo fi el ao es-
pírito do salão, pois oferece o 
que os fãs de supercarros ado-
ram sem fazer com que os crí-
ticos dos bólidos poluentes tor-
çam o nariz. Esse BMW pode 
chegar aos 100 km/h em cerca 
de 4,5s consumindo menos ga-
solina do que um compacto 1.0. 

O motor 1.5 biturbo a gasoli-
na (231 cv) trabalha em conjun-

to com o propulsor elétrico (131 
cv), mas alguns dados ainda não 
foram revelados. A BMW não 

quer estragar sua própria festa, 
pois fará em breve um evento ex-
clusivo para falar mais do i8. 

 ▶ Estrela em Frankfurt, Mercedes GLA será produzido no Brasil 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 ▶ I8, da BMW, é um supercarro do jeito que os fãs gostam 

 ▶ Initiale, da Renault, vem com o  mapa de Paris no teto

A Jaguar viu várias 
gerações de sedãs de alto 
luxo da Audi, da BMW 
e da Mercedes serem 
lançadas enquanto 
seu aristocrático 
XJ permanecia 
praticamente idêntico 
ao original, apresentado 
em 1968. Mas, quando a 
necessidade de mudar 
bateu à porta, os ingleses 
radicalizaram. Após 
renovar toda a linha 
de carros de passeio, 
a marca apresenta 
seu primeiro utilitário 
esportivo, o conceito 
C-X17. A versão fi nal será 
lançada na Europa em 
2014 e terá estrutura de 
alumínio. 

Os motores não 
foram revelados, mas 
Adrian Hallmark, diretor 
global da Jaguar, diz que 
serão “superefi cientes”. 
Adjetivos como esse são 
ouvidos por todos os 
pavilhões de Frankfurt, 
principalmente no 
espaço da Porsche. É lá 
que se encontra o 918 
Spyder, um conversível 
híbrido que promete 
chegar aos 100 km/h em 
menos de 3s e atingir 
o consumo médio de 
33 km/l --uma coisa 
de cada vez, é claro. A 
potência de 887 cv é 
resultado da combinação 
de três motores: um V8 
central a gasolina e dois 
elétricos, instalados nos 
eixos. 

Serão produzidas 
apenas 918 unidades 
do modelo, cujo preço 
beira o equivalente a R$ 
2 milhões na Europa. 
Quem quiser uma opção 
mais “modesta” deve 
visitar o estande da 
Ferrari. A marca italiana 
faz uma participação 
acanhada em Frankfurt, 
e sua principal atração é 
a 458 Speciale. Além da 
faixa azul e branca que 
corta o teto e o capô, 
essa série limitada tem 
motor 4.5 V8 com 605 cv 
de potência, 35 cv a mais 
que a versão original. 

Outra novidade do 
modelo é o sistema 
que ajuda a corrigir o 
carro em caso de saídas 
laterais. Item bem-vindo 
em um carro que tem 
peso de hatch (1.290 kg) 
e força de caminhão. 

MONZA VOLTA COM VISUAL 
FUTURISTA EM FRANKFURT 

OS TOP 5 ESQUISITOS 

MARCAS DE 
LUXO FOCAM 
NOVOS 
SEGMENTOS 
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FOLHAPRESS

DE UM LADO, os alimentos 
evitaram uma alta maior do 
IPCA-15 em setembro. De outro, 
porém, o fi m do efeito benéfi co da 
retirada dos reajustes dos ônibus 
após a onda de manifestações 
fez a taxa avançar e mudar de 
patamar. 

Segundo analistas, a prévia 
ofi cial de infl ação de setembro 
só não teve uma alta mais 
forte e generalizada graças aos 
alimentos, cujos preços subiram 
com moderação – 0,4% em 
setembro. Em agosto, porém, 
o grupo alimentação e bebidas 
havia registrado defl ação de 
0,09%. 

O índice geral avançou de 
0,16% em agosto para 0,27% em 
setembro. 

Os itens de transporte foram 
os que tiveram o maior peso, já 
que passaram de uma queda de 
0,30% em agosto para uma alta 
0,30% em setembro. A infl uência 
se deu pelo fi m do impacto 
positivo da retirada dos ajustes de 
ônibus após a onda de protestos 
nas capitais. 

O maior impacto veio das 
passagens aéreas, que subiram 
16,08% no mês, representando 
0,07 ponto percentual do índice.

“A aceleração da infl ação 
de agosto para o de setembro 
somente não foi mais 
pronunciada por conta do 

grupo alimentação e bebidas, 
pois sua aceleração entre agosto 
e setembro foi modesta, com 
destaque [de altas] para as 
pressões exercidas por arroz, 
farinhas, fécula e massas, frutas, 
aves e ovos, panifi cados e do 
subgrupo alimentação fora do 
domicílio”, diz a consultoria LCA. 

Exceto as frutas, todos os 
demais itens mencionados pela 
LCA sofrem infl uência direta ou 
indireta da alta do dólar. Eles têm 
cotações internacionais ou usam 

matérias-primas dolarizadas. No 
caso das aves, o câmbio elevou o 
preço das rações. 

Para analistas, os próximos 
meses serão de taxas mais 
elevadas de infl ação, já que os 
alimentos tendem a acelerar e 
não mais poderá se contar com 
ajuda da retirada dos aumentos 
dos ônibus – item de grande peso 
no IPCA. De quebra, está em vista 
um aumento de, ao menos, 5% da 
gasolina em outubro. 

O governo resiste, mas a 

Petrobras tem necessidade de 
recompor seu caixa até por conta 
do leilão do pré-sal. Desse modo, 
a alta é dada como certa. Só não 
se sabe quando. 

“Além de os efeitos das 
revogações das tarifas de 
transporte público terem 
praticamente saído de cena 
ao fi nal de agosto, o grupo 
transportes deve também será 
pressionado por combustíveis 
e passagem aérea [também 
sob efeito do reajuste dos 

combustíveis da Petrobras]”, 
prevê a LCA. 

Após o resultado do IPCA-
15 de setembro, o mercado 
passou a projetar uma alta 
na faixa de 0,35% para o IPCA 
fechado do mês. Para 2013, 
analistas estimam um IPCA 
muito próximo do teto da meta, 
de 6,5%. A maioria das previsões 
varia de 6,2% a 6,5%. 

Diante desse cenário de 
infl ação mais elevada e um 
crescimento um pouco maior da 
economia em 2014, a infl ação, 
dizem, será um problema ainda 
maior no ano que vem, com risco 
real de superar o limite máximo 
da meta. 

METODOLOGIA 
Para o cálculo do IPCA-15, 

os preços foram coletados no 
período de 14 de agosto a 12 de 
setembro de 2013 e comparados 
com aqueles vigentes de 13 de 
julho a 13 de agosto de 2013, 
segundo o IBGE. 

O indicador refere-se às 
famílias com rendimento de 1 a 
40 salários mínimos e abrange 
as regiões metropolitanas do 
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Recife, São Paulo, 
Belém, Fortaleza, Salvador e 
Curitiba, além de Brasília e 
Goiânia. A metodologia utilizada 
é a mesma do IPCA, índice ofi cial 
do país. Só muda o período de 
coleta.

A AGÊNCIA NACIONAL de 
Transportes Aquaviários (Antaq) 
pôs fi m à polêmica sobre o 
armazenamento de sal produzido 
no Rio Grande do Norte no 
Terminal Portuário de Santos 
(SP). O setor salineiro temia 
perder espaço para o sal gema 
produzido no Chile em razão do 
futuro arrendamento da área 
estocagem de minerais do porto 
santista. A empresa pública 
garantiu ontem a manutenção 
do espaço de movimentação da 
produção potiguar.

Segundo Pedro Brito, diretor 
geral da Antaq, o espaço para o 
escoamento da produção de sal 
marinho do Rio Grande do Norte 
– cerca de 470 mil toneladas 
passam pelo terminal paulista 
anualmente – será licitado em 
novembro, mas isso não deve 
resultar em prejuízos ao setor 

salineiro potiguar. “A destinação 
da área existente atualmente 
no porto de Santos para a 
movimentação e armazenagem 
de sal será mantida”, ressaltou ele.

Na quinta-feira passada, ele já 
havia participado de um encontro 
com representantes do setor 
salineiro e da bancada federal 
para discutir o assunto. Brito 
detalha ainda que todo o espaço 
para armazenagem e estocagem 
de minerais do terminal portuário 
de Santos será licitado. A 
expectativa da Antaq é que o 
processo licitatório seja iniciado 
em novembro deste ano.

A primeira fase do 
arrendamento, inclusive, dar-
se-á pela estrutura que comporta 
o sal marinho, conhecido como 
STS-20. “Será arrendado em 
conjunto com outros armazéns 
que movimentam granéis 
minerais, contudo, fi cará expresso 
no contrato de arrendamento 
a exigência de atendimento ao 

setor salineiro, seja em relação 
à capacidade estática, seja 
em relação à capacidade de 
movimentação”, detalha Brito.

Os empresários potiguares 
temiam que a empresa vencedora 
desse privilégio ao sal importado 
do Chile, que ocorre em jazidas 
minerais. De acordo com 

Pedro Brito, esta prerrogativa 
é infundada. “A capacidade de 
escoamento depende, portanto, 
dos volumes movimentados 
numa e noutra modalidade de 
operação. O sal do Chile que 
passa pelo porto é imediatamente 
transbordado para o mercado 
consumidor, ou seja, não é 

armazenado nas dependências do 
porto”, afi rma.

O setor salineiro potiguar 
em 2013 deve produzir cinco 
milhões de toneladas de cloreto 
de sódio em 35 salinas. A 
previsão ainda é de que 350 mil 
toneladas do produto sejam 
exportadas ao longo deste ano. 
O setor emprega mais de 20 mil 
trabalhadores e gera mais de 50 
mil empregos indiretos. E atende 
a mais de 800 empresas de refi no 
no estado.

De acordo com o presidente 
do Sindicato da Indústria da 
Extração de Sal do Rio Grande 
do Norte (Siesal), Airton 
Torres, a possível concorrência 
com o sal importado pegou o 
empresariado local de surpresa. 
“Nós temíamos perder espaço, 
mas parece que tudo voltou 
à normalidade. A Antaq nos 
prometeu a normalidade da 
operação. Esperamos não ter 
novas surpresas”, garantiu. 

SEM O TROCO

/ PREÇOS-IBGE /  COM FIM DO EFEITO DOS PROTESTOS, QUE RESULTARAM NA REDUÇÃO DE 
TARIFAS DOS TRANSPORTES COLETIVOS EM VÁRIAS CIDADES BRASILEIRAS, PRÉVIA DA INFLAÇÃO 
OFICIAL DO PAÍS, IPCA-15 GANHA FORÇA E REGISTRA TAXA DE 0,27% EM SETEMBRO

DO ÔNIBUS

 ▶ 470 mil, de 5 milhões de toneladas do sal potiguar, vão para o Porto de Santos 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Com subida moderada de 0,4% na prévia do IPCA, alimentos estão ajudando a conter infl ação em setembro

TÂNIA RÊGO / ABR

Agência preserva espaço para 
o sal potiguar em Santos

/ TRANSPORTE /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CRIAÇÃO DE 
EMPREGOS 
AUMENTA EM 
AGOSTO

/ TRABALHO /

FOLHAPRESS

NO MÊS DE agosto foram 
criados 127.648 postos de 
emprego formal no país. O 
resultado, divulgado ontem 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego, mostra que 
houve uma evolução 
(26,4%) frente ao mesmo 
mês do ano passado, 
quando foram criados 
100.938. 

Apesar da melhora, 
os meses de agosto de 
2013 e de 2012 ainda são 
os menores desde o início 
da série histórica - agosto 
de 2003 - quando foram 
criados 79.772 vagas no 
período. 

Em relação ao 
mês anterior, julho, o 
crescimento foi de 0,32%. 

Na classifi cação por 
atividade econômica, todos 
os setores apresentaram 
variações mínimas frente 
ao mesmo mês do ano 
passado. 

Destaques para o 
setor de serviços, que 
gerou 64.290 mil postos 
de trabalho (ante 54.323 
no mesmo mês do ano 
anterior), comércio, 
com aumento de 50.070 
postos de trabalho (contra 
31.347 em agosto de 
2012) e a indústria de 
transformação, com o 
aumento de 11.347 postos 
(ante 16.438 em agosto de 
2012). 

A agricultura (-12.092 
postos) e serviços 
industriais de utilidade 
pública (-448 postos) 
foram os setores que 
registraram declínio no 
emprego. 

Em números absolutos, 
o Estado de São Paulo 
fi ca na liderança com a 
maior geração de postos 
no mês (39.564); seguido 
pelo Paraná (12.259); Rio 
de Janeiro (10.104) e Santa 
Catarina (8.668). 

Excepcionalmente 
neste mês, o Ministério 
do Trabalho não 
convocou jornalistas 
para apresentação dos 
dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados). 

O ministério vive uma 
crise depois que a Polícia 
Federal defl agrou operação 
que prendeu integrantes da 
cúpula da pasta. 

Esta semana, 
reportagem da Folha 
mostrou que até o irmão 
do chefe de gabinete do 
ministro Manoel Dias 
(Trabalho) é apontado 
em auditoria federal 
como responsável 
por supostas fraudes 
cometidas em convênio 
fi rmado pela pasta com 
uma organização não 
governamental ligada ao 
PDT. 

A assessoria de 
imprensa informou, por 
telefone, que não sabe o 
motivo do ministro não 
ter convocado coletiva de 
imprensa, desta vez, para 
apresentar a evolução 
dos índices de criação de 
emprego no país.
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Moura Neto

PROJETO QUE TRAMITA na 
Assembleia Legislativa 
determina que os 
estabelecimentos comerciais 
do estado devem disponibilizar 
menus em braille para a 
leitura de clientes portadores 
de defi ciências visuais. 
Além disso, outro projeto 
prevê que defi cientes físicos 
possam ter acesso ao passe 
livre intermunicipal. As duas 
bandeiras são defendidas pela 
Sociedade dos Cegos do RN 
(Socern), que hoje celebra o Dia 
Nacional da Luta de Pessoas 
Defi cientes. 

“Se o projeto se tornar 
realidade, será de grande alcance 
social. Você não imagina como 
será interessante um defi ciente 
visual chegar em restaurantes, 
hotéis e similares e dispor do 
cardápio em braille – que é nossa 
ferramenta instrucional, nossa 
forma de leitura”, afi rma Ronaldo 
Tavares, presidente da Socern, 
radialista, cego desde os 3 anos, 
quando contraiu sarampo. 

“Esse alcance signifi ca 
dignidade, qualidade de vida, 
independência e autoestima”, 
ressalta. O projeto é de autoria do 
deputado Walter Alves (PMDB) 
e espera entrar em pauta na 
Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadania (CCJ). Depois disso 
irá para votação em plenário. 
“O projeto é uma iniciativa da 
Socern. O custo desses cardápios 
é irrisório. Espero admissibilidade 
constitucional”, disse o deputado 
Walter Alves. 

Segundo Ronaldo Tavares, o 
projeto não foi aprovado antes 
sob a alegação de que o público 
não pode interferir no privado. 
“Pelo amor de Deus! Como o 
público não pode interferir no 
privado, se o estabelecimento 
privado funciona em lugar 
público? Colocações como essa 
não correspondem realmente ao 
bem comum”, protestou Tavares. 

A luta para implantar o braille  
nos cardápios é fundamental 
para a Socern, bem como a do 
passe livre intermunicipal. O 
deputado George Soares (PR) é 
o autor de um projeto de lei que 
contempla com a gratuidade no 
transporte público os cidadãos 
portadores de ‘defi ciência 
comprovada por laudo médico’, 
que se deslocam de suas cidades 
em busca de tratamentos de 
saúde. 

Também estão 
inclusos neste benefício os 
defi cientes desempregados e 
comprovadamente carentes. 
“Apresentamos a proposta 

em março desse ano, mas 
não foi aprovada na CCJ. Irei 
reapresentar a proposta em nova 
audiência pública”, informou o 
deputado. 

Para ele, a gratuidade para 
portadores de defi ciência no 
transporte do interior para a 
capital não é assistencialismo: 
“É cidadania, qualidade de vida 
e uma reparação daquilo que o 
estado não cumpre em relação 

aos portadores de defi ciência. 
Lutaremos por justiça social”. 

Na Paraíba e Bahia os 
defi cientes dispõem da 
gratuidade no transporte 
intermunicipal. Pesquisas 
apontam que aproximadamente 
8% da população do Rio Grande 
do Norte apresenta defi ciências 
físicas graves. Ao todo, 4% são 
cegos ou possui sérias restrições 
visuais, segundo dados do IBGE. 

Para esses defi cientes, 
em seus variados níveis, as 
cidades carecem de estrutura 
para oferecer uma mobilidade 
independente e segura. As 
condições enfrentadas pelos 
cegos são das piores: em assuntos 
estruturais são verdadeiras 
barreiras arquitetônicas: calçadas 
esburacadas, obstruídas por 
veículos, falta acessibilidade 
dentro de edifi cações; de 
sinalização sonora dentro de 
ônibus (a exemplo do que ocorre 
em outras cidades) e placas com 
leitura tátil para essas pessoas. 

Há ainda a falta de 

oportunidades no mercado 
de trabalho, comum a todos 
os portadores de defi ciência. 
Empresas no estado não estão 
preparadas para acolher esses 
funcionários e falta a muitos 
deles preparo informacional 
para ingressar no mercado de 
trabalho.

 A sede da Sociedade dos 
Cegos do Rio Grande do Norte 
localizada em Natal, em um 
anexo no prédio onde funciona o 
Centro Clínico da Polícia Militar. 
Com 17 anos de existência, 
foi fundada em 1º de agosto 
de 1996 pelo próprio Ronaldo 
Tavares, atual presidente. Em 12 
de setembro a instituição e seu 
presidente foram homenageados 
na Câmara Municipal de Natal. 
A Sociedade promove cursos de 
leitura em braille e treinamentos 
de locomoção para cegos. 

Sobrevive de doações, do 
trabalho voluntário (atualmente 
necessita de ledores e apoio a 
atendimento na biblioteca) e 
possui convênio com o SESC e 
o Hospital da Polícia Militar do 
RN. Nos dias 2, 3 e 4 de outubro a 
Socern participará do Encontro 
Nordestino de Conselhos 
Municipais. “Somos basicamente 
uma entidade com o cunho 
reivindicatório”, atesta Ronaldo.

O TRADUTOR JOSÉ Roque Neto, 
68, está começando uma nova 
vida. Após quatro meses de luta 
contra um câncer hepático, ele 
foi submetido a uma cirurgia de 
transplante de fígado há nove dias 
e só voltou para casa na noite da 
última quinta-feira, no bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
na Zona Norte de Natal. Esta foi 
a segunda cirurgia do gênero 
realizada no Rio Grande do Norte, 
sendo que a anterior ocorreu há 
cinco anos. Durante esse intervalo 
foram tomadas providências 
para se adequar as exigências do 
Ministério do Saúde. 

A sobrinha do transplantado, 
a pedagoga Clécia Maria 
Bezerra, 46, conta que o tio 
quer retornar logo ao batente. 
Ele é tradutor em hotéis da Via 
Costeira. “Meu tio fala seis línguas 
e era uma pessoa bem ativa. 
Passamos um verdadeiro drama 
até receber um novo fígado”, diz.

Somente ontem, o corpo 
médico do Hospital do Coração, 
responsável pelo transplante, 
convocou uma coletiva de 
imprensa para anunciar o 
procedimento, que contou ainda 
com a presença da governadora 
Rosalba Ciarlini. O hospital 
é o único credenciado pelo 
Ministério da Saúde para realizar 
transplantes de fígado no Rio 
Grande do Norte. 

Até então, os pacientes 
que precisavam deste órgão 
teriam de enfrentar fi las de 
espera dos Estados do Ceará e 
Pernambuco, principais polos de 
cirurgias hepáticas do Nordeste. 
Atualmente, a instituição também 
faz transplantes de rim e coração.

Roque Neto lutava há quatro 
meses contra um câncer hepático. 
Para ele, o transplante era a única 
chance de sobrevivência. Os 
problemas hepáticos, no seu caso, 
são antigos, pois  ele é portador 

do vírus da Hepatite C. “Foi 
um baque para toda a família. 
Sofremos muito com isso, mas 
ele foi muito bem acompanhado 
pelos médicos e toda a cirurgia foi 
um sucesso”, conta Clécia. 

Para evitar possíveis 
complicações no pós-operatório, 
a direção do Hospital do Coração 
e a família de José Roque Neto não 
permitiram que ele concedesse 
entrevista aos veículos de 
imprensa. “Vamos preservá-
lo. A luta foi muito grande para 
ele fi car saudável”, ressalta a 
sobrinha. 

A doação do fígado foi feita no 
dia 12 de setembro. A identidade 
do doador não foi revelada. Era 
um homem com 35 anos e que se 
suicidou com um tiro na cabeça. 
A família do rapaz autorizou a 
retirada e o transplante ocorreu 
no mesmo dia. 

Cirurgião responsável pelo 
transplante, Alexandre Borges 
ainda se diz surpreso com o 
resultado do procedimento. 
“A cirurgia hepática é muito 
complicada de ser feita. O 
paciente pode perder muito 
sangue, mas isso não ocorreu. 
Tudo foi perfeito. O nosso 
transplantado não precisou de 
uma gota a mais de sangue”, 
detalha. Ele lembra ainda que, 
em outras cirurgias realizadas 
no país, a intervenção utiliza 
mais de 100 bolsas de transfusão 
sanguínea.

Durante o procedimento, a 
sala de cirurgia contou com três 
anestesistas, quatro cirurgiões 
e infinidade de enfermeiros e 
auxiliares. Ao todo, foram 10 horas 
de operação. A hepactetomia 
[retirada do fígado] do receptor e a 
colocação do fígado sadio no lugar 
do doente implica técnicas de 
microcirugias, tendo em vista que 
os vasos sanguíneos são muito 
fi nos. “A conexão vascular tem de 
ser perfeita, para evitar possíveis 
falhas no pós-operatório”, revela 
Borges.

Na próxima semana, o 
paciente deve retornar ao 
hospital. Até o fi m do ano, as 
avaliações do pós-operatório 
serão semanais. “Ele toma 
também imunossupressores para 
reduzir as chances de rejeição”, 
conta o médico. 

O NOVO FÍGADO DE JOSÉ
/ SAÚDE /  RIO GRANDE DO NORTE VOLTA A REALIZAR TRANSPLANTE DE FÍGADO, CINCO ANOS DEPOIS DA PRIMEIRA INTERVENÇÃO DO GÊNERO

TRANSPLANTES/2013

 ▶ 88 de córneas 
 ▶ 28 de rins 
 ▶ 26 de medula óssea 
 ▶ 01 de fígado  

Fila de espera
 ▶ 78 para rins
 ▶ 10 para córneas  

Locais de cirurgias
 ▶ Rim – Hospital do Coração e 

Hospital
 ▶ Medula – Natal Hospital Center
 ▶ Córnea – Hospital Onofre 

Lopes e Prontoclínica de olhos
 ▶ Fígado – Hospital do Coração
 ▶ Coração – Hospital do Coração 

e Instituto do Coração de Natal

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FILA DE 
ESPERA

“Tudo é muito complexo 
e difícil. Foram mais de cinco 
anos de preparação para esse 
trabalho. Nos últimos seis 
meses, nós concentramos os 
esforços em qualifi car nossa 
equipe e toda a estrutura para 
cirurgias”, conta o médico 
Marcos Leão, diretor do Hospital 
do Coração. Nos últimos seis 
anos, o corpo médico realizou 50 
cirurgias de transplante de rim e 
uma de coração. Para o próximo 
ano, a unidade pretende iniciar 
as cirurgias de transplante 
de medula óssea. Este tipo 
de intervenção só é feito no 
Rio Grande do Norte no Natal 
Hospital Center. 

A equipe cirúrgica do 
Hospital do Coração, agora, 
espera fazer uma cirurgia 
hepática por semana. Hoje, 
segundo a central de captação 
de órgãos da Secretaria Estadual 
de Saúde, dois homens estão 
na fi la de espera por um fígado 

sadio. 
Diferente de outros tipos de 

transplante, o de fígado requer 
apenas a compatibilidade 
sanguínea entre o doador e 
receptor. Isso porque é um 
órgão de maior tolerância 
imunológica, ou seja, que se 
adapta mais facilmente ao novo 
receptor. 

O Rio Grande do Norte é, 
hoje, o sexto maior captador 
de órgãos do país. A efi ciência 
é de 13,9 doadores para grupo 
de 1 milhão de pessoas. A taxa 
está bem acima da média 
nacional, com 11 doações. 
“Somos respeitados pelo nosso 
trabalho de captação, mas 
queremos também ser efi cientes 
nas cirurgias”, diz Luiz Roberto 
Fonseca, secretário estadual de 
Saúde.

São realizadas no estado 
transplantes de córneas, rins, 
medula óssea, coração e fígado. 
“Nós estamos zerando a fi la de 
córneas. Somos referência neste 
tipo de cirurgia e queremos 
aumentar esta efi ciência em 
outros órgãos”, comenta a 
governadora Rosalba Ciarlini.

De acordo com a diretora da 
Central de Captação de Órgãos 
do Estado, Artemesía Revôredo, 
este ano foram realizados 88 
transplantes de córneas, 28 
de rins, 26 de medula óssea 
e um de fígado.  “Estamos 
diversifi cando as cirurgias. Até 
bem pouco tempo, todos os 
órgãos captados eram enviados 
para outras cidades do Nordeste. 
Eu tenho uma experiência neste 
sentido. Meu irmão precisou 
de transplante de fígado e teve 
de se deslocar para Fortaleza 
[Ceará]”, conta.

A maior fi la de espera é 
para o rim. São 78 potiguares 
aguardando este tipo de 
cirurgia. Para as córneas, 
são 10 pessoas. A Central de 
Transplantes não têm dados 
sobre coração e medula óssea. 
“Estes dois procedimentos 
dependem muito da 
compatibilidade entre doador 
e receptor. Além disso, para 
o coração a cirurgia depende 
muito das condições de saúde 
do paciente. Aqueles que 
correm mais riscos ganham a 
preferência”, encerra Revôredo.

 ▶ Secretário Luiz Roberto Fonseca no evento com a governadora Rosalba Ciarlini e equipe médica do Hospital do Coração  ▶ Clécia Maria Bezerra, pedagoga

 ▶ Ronaldo Tavares, presidente da Sociedade dos Cegos do Rio Grande do Norte

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

Projetos podem melhorar vida de defi cientes
/ INCLUSÃO /

SAIBA MAIS

 ▶ O Dia Nacional da Luta 
de Pessoas Defi cientes foi 
ofi cializado em 1982, pela 
proximidade com a estação da 
primavera e o dia da árvore, 
numa representação do 
nascimento das reivindicações 
de cidadania e participação plena 
em igualdade de condições.

 ▶ Braille ou braile é um sistema 
de leitura com o tato para cegos, 
inventado pelo francês Louis 
Braille no ano de 1827 em Paris.
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Corrupção, a partir de certo nível, exige 
que todos sejam corruptos. Quem se 
recusa é alvo de pressões insustentáveis. 
É um processo de seleção negativo”
Ladislau Dowbor
Economista político sueco

JANY AMORIM

Coquetel de 
lançamento dos 
novos caminhões 
extrapesados 
da Ford, na JR 
Caminhões na 
BR 101.

Fotos
1. Andrea Melo, Socorro Medeiros, 

Maria José, Norimare Souza e 
Carol Souto

2. Glaydson Batalha, Pedro Henrique 
do Novo Jornal e Litz Madruga

3. Italo Xaxa e Laura Carvalho
4. Eduardo Costa, Wallyson Fagundes, 

Irailton Nunes e Raiffel Fachine
5. Jânio Fernandes e Joseane Soares
6. Empresários Clovis Barreto da 

Unimetais e Geraldo Patrício da 
Compalane Soares

?
VOCÊ 
SABIA
Que amanhã  tem mais  uma  
ofi cina circense no Solar Bela 
Vista com a desafi adora técnica 
de Tecido e Acrobacia Aérea, ministrada 
por  Luísa Guedes, da Tropa Trupe, em 
duas turmas, das 14h às 16h e das 16h 
às 18h? Que a modalidade é indicada 
para jovens e adultos e possibilita 
trabalhar todos os grupos musculares 
ao mesmo tempo? Que duas horas de 
treino consecutivos no tecido equivalem 
a dois dias de treino na musculação? 
Que além de ser possível colocar para 
fora todo o lado artístico que pode estar 
escondido no stress do dia a dia? Que 
para participar da ofi cina é cobrada 
uma taxa de R$ 30 para comunidade 
e R$ 20 para industriários e/ou 
dependentes? Que mais informações 
são obtidas pelo 3201-1131?

Vai faltar 
chão!
Sabe aquela roda 
de samba autêntica 
que o Catita fez no 
meio do salão e que 
foi o maior sucesso 
da casa que faz o 
melhor samba da 
cidade? Pois é, hoje 
a roda de samba do 
grupo que sempre 
lota o Buraco da 
Catita, com muita 
gente bonita, está 
de volta. A banda 
Mesa 12 faz a festa 
na Ribeira velha de 
guerra.

Carga pesada
Aconteceu na JR Caminhões, 
em Parnamirim, o 
lançamento dos novos 
caminhões extrapesados 
da Linha Cargo da Ford, 
inéditos na marca. A loja 
é a única distribuidora 
autorizada da marca 
para veículos pesados 
na cidade. Na ocasião, o 
gerente de vendas da loja, 
Renan Guimarães citou os 
diferenciais dos modelos 
Cargo 2042 e Cargo 2842 e do 
consórcio exclusivo para o 
lançamento dos caminhões. 
“Quem adquirir uma cota 
ganhará uma viajem para o 
Chile com acompanhante. 
Não é sorteio. O cliente 
ganha a viajem na hora”.

Agenda 
cultural
O Aquaria Natal Hotel 
movimenta hoje o 
Aquarius Restaurante 
com um Tributo aos 
Mamonas Assassinas 
com Wendell 
Martins e Banda 
Metamorfose.

De volta ao 
octógono
O campeão interino 
peso galo do UFC, Renan 
Barão, volta ao octógono 
na luta marcada para 
hoje em Toronto, no 
Canadá. A expectativa 
é dar um grande show 
contra o americano 
Eddie Wineland. 
Até porque, para o 
brasileiro, o adversário 
tem qualidades para a 
promoção de um grande 
evento. “Já vi algumas 
lutas e sei que ele é um 
lutador duro, que tem 
uma parte de boxe boa 
e se movimenta bem”, 
analisou Barão. 

Dia da árvore
Visando melhor qualidade do 
ar e a redução da poluição, 
a Eco Offi  ce, franquia de 
recarga ecológica de cartucho, 
distribui hoje mudas de Ixoras 
para os natalenses, marcando 
o início da primavera no 
Brasil. A preocupação com a 
sustentabilidade e preservação 
do meio ambiente é um dos 
principais diferenciais da marca, 
que busca promover a reciclagem 
de cartuchos de tintas e toner 
e diminuir o impacto do lixo 
ambiental.

Esclarecendo...
– Pai, o que são Embargos 
Infringentes?
– Filho, é o seguinte: imagine 
que nossa casa seja um Tribunal 
e que quando alguém erra, é 
julgado e todos podem votar! Um 
dia o papai comete um deslize: 
é pego traindo sua mãe com 3 
prostitutas. Eu irei a julgamento. 
Sua mãe, a mãe dela, o pai dela, 
sua irmã mais velha, você e seu 
irmão mais velho, votam pela 
minha condenação. Meu pai, 
minha mãe, o Totó e a Mimi, 
nossa gatinha, votam pela minha 
absolvição.
– Tá pai, mas aí você foi 
condenado, não?
– Sim, fui, e aí é que entram os 
tais dos “Embargos Infringentes”, 
meu fi lho. Como eu ganhei 
quatro votos a favor da minha 
absolvição, tenho direito a um 
novo julgamento.
– Mas pai, no novo julgamento 
todos vão votar do mesmo jeito.
– Não se eu tiver trocado a sua 
mãe, o pai dela e a mãe dela pelas 
três prostitutas...

 ▶ Sandra Resende, Luciana Medeiros e Bianca Resende em 

tarde de lançamento de coleção da Dali, em Lagoa Nova

 ▶ Fernanda Vasconcelos e Murilo Machado 

na balada do Pepper’s, em Ponta Negra

 ▶ Eduardo e Andrea Pinheiro no coquetel de 

lançamento dos novos carros pesados da 

Ford na JR Caminhões, na BR101

 ▶ Com o incentivo da Construtora Hazbun, 

Jorge Fernando vai fazer o natalense morrer 

de rir logo mais no Teatro Riachuelo

 ▶ Hiago Paulino e Lisandra Mendes no lançamento 

da Artemoda Potiguar, no Teatro Riachuelo

D
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Editor 

Viktor Vidal

CASCATA ESTÁ MAIS feliz. Após 
cerca de um mês sem entrar em 
campo com a camisa do América 
– desde o empate com o ABC 
por 0 a 0 no Barrettão – o meia 
fi nalmente começa a vislumbrar 
a sua volta aos gramados.  Nessa 
semana, ele entrou na famosa 
“fase de transição”, saindo do 
DM e já sob os cuidados da 
equipe de fi sioterapia. Dessa vez, 
espera que volte a jogar de forma 
defi nitiva e não com as dores que 
o perseguiram nos quatro meses 
recentes. 

“Pra mim está sendo bastante 
difícil, porque fora a lesão que eu 
tive ano passado no ligamento 
cruzado anterior, eu nunca 
tinha me machucado para fi car 
tanto tempo fora como eu estou 
agora. E batendo e voltando 
no departamento médico”, diz 
Cascata, referindo-se ao problema 
que teve quando estava no 
Náutico, no primeiro semestre do 
ano passado, onde parou de jogar 
por cerca de seis meses.

Apesar do longo período de 
tratamento, que começou mais 
efetivamente nos últimos dois 
meses, mas vem desde a fase 
fi nal do Campeonato Estadual, o 
jogador se mostra mais satisfeito 
e, principalmente, com menos 
dores.  

“Eu sinto só na hora da 

condução da bola, quando 
eu a levo muito perto do meu 
corpo, ou quando vou fazer 
deslocamento lateral, eu sinto 
um incômodo, é leve, mas é um 
incômodo, o que acaba dando 
aquela insegurança. Mas acredito 
que logo estarei melhor”, avalia.

Ainda treinando de forma 
separada do grupo, até o ânimo 
de Cascata mudou nesse último 
mês. Basta lembrar que há 
poucos meses, o meia até pensou 
em encerrar a carreira, alegando 
que se sentia mal ao ver o Dragão 
na zona de rebaixamento e não 
poder ajudar dentro de campo.

Hoje, a recuperação do time 
na tabela – deixou a zona da 
degola que freqüentava desde a 
quarta rodada - culminou ainda 
com a fase fi nal do tratamento 
da lesão na cartilagem do joelho 
direito. Inclusive, em meio à fase 
de recuperação, já brinca e tira 
sarro com os companheiros que 
passam pelo mesmo processo.

“Hoje eu estou com mais 
fome, com mais vontade de jogar. 
Meu pensamento é jogar e jogar, 
enquanto eu tiver força”, diz.  
Entretanto, o médico do América, 
Maeterlinck Rego, explicou ainda 
não há previsão para que o meia 
volte aos treinos com bola. “Se 
você me perguntar quando ele 
volta, eu lhe digo: não há previsão 
para o retorno dele, só quando ele 
fi car sem dor”, diz.

Segundo o médico, até as 

condições do gramado do estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim, 
contribuíram para o desgaste 
da lesão. “O campo de Barrettão, 
quando chovia fi cava totalmente 
sem condições, o que desfavoreceu 
ele: pegar um terreno irregular e 
pesado, ele sofre mais. Enquanto 
a gente esteve em Goianinha, ele 
não havia reclamado”, avalia. 

Apesar de não dar data 
para o retorno, a expectativa na 
comissão técnica do América 
é que no fi nal desse mês (dia 
28 de setembro, no confronto 
contra o Palmeiras), o meia seja 
reintegrado ao elenco principal. 

Cascata, inclusive, conta 
que o treinador Pintado, assim 
que chegou ao América, buscou 
conversar com ele de forma 
particular. Eles já tinham 
trabalhado juntos – de forma bem 
rápida – no Ituano, em 2008. “Ele 
me chamou, falou que contava 
comigo, mas que era pra eu ter 
tranqüilidade. Primeiro eu tinha 
que pensar em me recuperar, para 
depois pensar em jogar”, falou.

Além disso, o meia se mostra 
feliz com o respaldo que tem 
recebido dos colegas de time. “Só o 
fato de eu ver companheiros meus 
como o Júnior [Negão], o Vinícius 
Pacheco, numa luta muito grande, 
sempre com palavras de apoio, me 
incentivando a levantar a cabeça, 
dizendo que eu sou importante 
para o grupo, me deixa muito 
feliz”, diz.

NÃO É CASCATA
/ LESÃO /  HÁ UM MÊS E MEIO FORA DOS GRAMADOS, MEIA AMERICANO CONTA O DRAMA QUE 
VIVE POR CONTA DE UM PROBLEMA NO JOELHO, MAS GARANTE: ESTÁ COM FOME DE BOLA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

INJEÇÕES TRÊS VEZES POR SEMANA
A lesão de Cascata é na 

cartilagem do joelho direito, 
algo que ele começou a sentir 
no mesmo período em que 
rompeu o ligamento cruzado 
anterior do joelho direito.  “O 
Ederson [ex-companheiro de 
ABC, atualmente no Atlético-PR] 
também tem esse problema e a 
gente vive conversando e ele não é 
atrapalhado por nada”, conta.

O fato realmente nunca o 
incomodou de maneira que o 
impedisse de atuar até o início 
desse ano, quando na primeira 
partida diante do Corintians de 
Caicó na fi nal do primeiro turno, 
ele levou uma queda e bateu forte 
com o joelho no chão. “Desde lá 
que eu venho sentindo bastante”, 
conta.

Tanto é que o jogador fi cou 
sem treinar até o jogo da volta 
que aconteceria no Nazarenão, 
no domingo seguinte. E foi 
exatamente no vestiário do 
estádio de Goianinha a primeira 
vez que essa dor quase o tirou de 
uma partida. 

“No dia da decisão, dentro do 
vestiário, eu senti uma dor muito 
forte e chamei o doutor e disse: ‘eu 

não quero fi car de fora dessa fi nal 
não, me aplica uma injeção aí’”, 
conta. “Tanto que os primeiros 15 
minutos do jogo eu estava com 
medo, sentindo a mesma dor que 
nesses dias atrás, e depois que a 
injeção fez efeito foi que parou de 
doer”, fi naliza.

A partir daí as dores de 
Cascata só pioraram, mas o 
jogador seguiu em atividade, à 
base de injeções para amenizar o 
problema e conseguir atuar. 

“Eu passei a tomar injeção em 
praticamente todos os jogos, eram 
duas ou três por semana. Todos 
os jogos eu tomava injeção e acho 
que acabou me prejudicando 
mais ainda, porque se eu tivesse 
naquele momento parado pra 
tratar, talvez eu estivesse mais 
tranqüilo agora”, conta, mas não 
se diz arrependido.

“Não me arrependo de nada 
que eu fi z, porque tudo foi em 
prol e querendo ajudar o América. 
E agora é procurar estar bem 
novamente”, explica.

O médico Maeterlinck Rego 
explica que as injeções foram 
aplicadas para que o atleta não 
sentisse tanta dor no joelho. 

“Essas injeções que nós fi zemos 
eram com um líquido viscoso que 
jogávamos dentro da articulação 
para lubrifi car”, conta.

Mesmo com o problema, 
Cascata seguiu dentro de campo 
e só parou praticamente na 
14ª rodada da Série B, após o 
clássico-rei, ao conversar com os 
médicos do América e entender a 
necessidade de só voltar quando 
não sentisse mais dores.

 “Eu comecei a sentir uma 
leve tendinite devido a essa lesão 
e continuei jogando. Era sentindo 
e jogando, tomando injeção 
e jogando. Isso forçou outros 
músculos”, conta. Antes do jogo 
diante do América-MG, seguinte 
ao clássico, o jogador sentiu 
fortes dores na parte posterior do 
joelho. “Eu fi z o exame e deu uma 
lesão em um músculo que eu 
nem sabia que existia: o poplíteo”, 
explica.

“Eu conversei com o pessoal 
e resolvi voltar só quando eu 
estivesse 100%, sem nenhum de 
desconfi ança e espero que seja o 
mais rápido possível que eu quero 
ajudar o América nessa Série B”, 
conclui.

SEM MEDO DAS CONSEQÜÊNCIAS
No mês passado, o volante 

Th iago Carpini, que atuou com 
Cascata no América, ganhou na 
Justiça uma indenização após 
ter uma cirurgia mal realizada 
no antebraço quando atuava no 
Bahia. Após o procedimento o 
jogador, que agora atua no Novo 
Hamburgo, tem limitações em 
determinados movimentos da 
mão.

O fato e a necessidades dos 
clubes para lançarem o jogador 
logo ao campo foram repercutidos 
na revista Placar do mês passado, 

que levantou as conseqüências 
que o mundo do futebol pode 
trazer para um atleta no futuro.

Questionado pela reportagem, 
Cascata diz que acredita que por 
jogar machucado em algumas 
oportunidades sob efeito 
de injeções, pode ter algum 
problema no futuro, mas que isso 
não o incomoda no momento. 
“Eu estou no pensando no 
hoje, no agora. No amanhã, eu 
realizando meus desejos, meus 
sonhos, toda dor no futuro é 
válida”, acredita.

Assim como Carpini, o 
médico Marco Aurélio Cunha, 
ex-São Paulo, também foi 
personagem da matéria e afi rmou 
que a medicina nos times de 
futebol é diferente da habitual. 
A explicação é pela necessidade 
que o atleta volte aos campos de 
maneira rápida. 

Sobre o assunto, Maeterlinck 
acredita que o futebol sujeita a 
esse tipo de problema. “É que a 
atividade de futebol requer que 
você tenha uma carga pesada”, 
destaca.

ENTENDA 

Cascata passou por uma 
cirurgia após romper o ligamento 
cruzado do joelho direito em 
fevereiro de 2012, quando atuava 
pelo Náutico. Passou por um 
processo de recuperação, inclusive 
no reffi s do São Paulo, um dos 
melhores do país.

De maneira paralela ao 

problema, o jogador teve uma 
lesão de cartilagem do joelho 
direito, lesão que não tem “cura”, 
segundo Maeterlick Rego. Sem – 
ou com pouca - cartilagem, “bate 
osso com osso” na região do joelho 
e por isso as dores são comuns e, 
às vezes, constantes.

O camisa 10 sentiu dores após 
sofrer uma queda no dia da fi nal do 
primeiro turno do Estadual contra 

o Corintíans de Caicó e jogou a 
partida decisiva a base de injeções, 
assim como o início da Série B.

Cascata voltou aos campos 
contra Boa Esporte, Ceará e ABC 
(no início de agosto), mas sentiu 
novas dores e foi diagnosticado 
com lesão no músculo poplíteo, na 
região posterior do joelho, somado 
ao problema na cartilagem. Por 
isso, permaneceu fora de combate.

 ▶ Cascata saiu do departamento médico e agora está entregue à fi sioterapia

EDUARDO MAIA / NJ
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DEPOIS DE DUAS derrotas seguidas 
fora de casa o ABC volta ao 
Frasqueirão para tentar vencer 
novamente na Série B e se 
manter vivo na luta contra o 
rebaixamento. O adversário de 
hoje será ninguém menos que 
a Chapecoense, vice-líder do 
campeonato com o segundo 
melhor ataque do certame. Para 
tentar superar o time de Santa 
Catarina, a tática alvinegra é usar 
a arma do inimigo e colocar o 
time todo para frente. 

O time do ABC tem a pior 
defesa da Série B. Por si isso já não 
é um bom cartão de visitar para 
quem vai enfrentar o segundo 
melhor time do campeonato, 
mas para aumentar a difi culdade 
da missão o ABC ainda perdeu 
quatro jogadores para o embate 
marcado para logo mais às 16h20 
no Frasqueirão. 

Diante da Chapecoense 
Roberto Fernandes não contará 
com o volante Bileu e o zagueiro 
Gilson, que foram expulsos na 
rodada passada. Não terá ainda 
o também volante Edson e o 
zagueiro Rogélio, ambos vetados 
pelo departamento médico. 

Por outro lado, terá a 
volta do artilheiro do time no 
campeonato, Rodrigo Silva, com 
cinco gols marcados. Contará 
também com o retorno do 
também atacante Gilmar, que 
fi cou de fora da partida contra 
o Bragantino por força de um 
tratamento no departamento 
médico. 

Diante disso não fi cou difícil 
descobrir qual seria a tática de 
Roberto Fernandes para tentar 
vencer os catarinenses: colocar 
o time para frente. Ao contrário 
do que mandaria o manual de 
precaução, o ABC que vai entrar 
em campo hoje deverá ter três 

atacantes: Alvinho, Gilmar e 
Rodrigo Silva.

Pelo menos foi esse o time que 
o comandante técnico abecedista 
esboçou no treino apronto para 
o jogo de hoje, quando escalou 
a equipe na formação 4-3-3. Na 
zaga, Flávio Boaventura volta 
ao time ao lado de Lino para 
suprir a ausência de Rogélio. Na 
ala esquerda, Wesley Bigú ganha 
a titularidade da posição que 
vinha sendo ocupada por Rodolfo 
Testoni. 

Com 17 pontos somados, 
seis a menos que o vice-lanterna, 
o ABC objetiva conquista mais 
nove vitórias até o fi m da 
Segundona para chegar aos 45 
pontos e, assim, escapar de um 
novo rebaixamento à Série C do 
Campeonato Brasileiro. 

A esperança do time de 
Roberto Fernandes é conseguir 
vitórias nos jogos de hoje e do 
próximo sábado (28), quando o 
Alvinegro joga novamente em 
casa, desta vez contra o Boa 
Esporte-MG. 

“Se a gente consegue estas 
duas vitórias em casa, nós vamos 
para uma decisão de Copa 
do Mundo contra o Atlético-
GO, mas vamos focar o jogo 
da Chapecoense, que deve ser 
tratado como o último jogo do 
campeonato”, disse ontem o 
técnico Roberto Fernandes.

Para o jogo de hoje a diretoria 
do ABC anunciou uma promoção 
no preço dos ingressos, que 
custarão R$ 10 (inteira) e R$ 5 
(meia entrada) até 12h – depois 
deste horário os bilhetes serão 
vendidos ao preço convencional 
de R$ 40. 

“Bruno Rangel tem 21 gols. 
O ataque do ABC tem 20. Isto 
mostra a força do adversário. 
Agora, eu não acredito que a força 
do adversário seja maior que a 
força do Frasqueirão, com apoio 
do nosso torcedor”, comentou o 

técnico Roberto Fernandes. 

RESPEITO
Diante do lanterna, a 

Chapecoense prega respeito. 
Segundo o técnico Gilmar Dal 

Pozzo, o ABC se qualifi cou para o 
returno da Série B e não pode ser 
subestimado. “O ABC contratou 
quase dez jogadores nos últimos 
dias. Será extremamente difícil. 
Eles ganharam do Sport (pela 

21ª rodada). Então temos que 
respeitar, focar e concentrar 
para conseguirmos uma boa 
partida lá em Natal”, disse antes 
da viagem para o Rio Grande do 
Norte. 

SÃO

/ ESPERANÇA /  VINDO DE DUAS DERROTAS, MAS INVICTO HÁ TRÊS JOGOS 
EM CASA, ABC CONTA COM A FORÇA DA TORCIDA PARA VOLTAR A VENCER

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rodrigo Silva volta ao time após cumprir suspensão automática

HUMBERTO SALES/ ARQUIVO NJ

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 16h20
Arbitro: Grazianni Maciel 
Rocha-RJ

CHAPECOENSE

Rodolpho; Fabiano, André Paulino, 
Rafael Lima e Fabinho Gaúcho; 
Wanderson, Paulinho Dias, 
Neném e Athos; Tiago Luís e 
Bruno Rangel.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo. 

ABC

Wilson Júnior; Thiaguinho, Flávio 
Boaventura, Lino e Wesley 
Bigu; Daniel Paulista, Somália e 
Giovanni Augusto; Alvinho, Gilmar 
e Rodrigo Silva. Técnico: Roberto 
Fernandes. 
Técnico: Roberto Fernandes

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Dario Leite, em 
Guaratinguetá-SP
Horário: 21h
Arbitro: João Batista de 
Arruda-RJ

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edvânio 
e Raí; Márcio Passos, Daniel 
Amora, Mazinho e Chiquinho; 
Rodrigo Pimpão e Júnior Negão.
Técnico: Pintado. 

GUARATINGUETÁ

Saulo; Murilo, Leandro, 
Marquinhos e Ruan; Thiago 
Ulisses, Coelho, Fransérgio e Xuxa; 
Rodrigo Barreto e Cleiton Pedra. 
Técnico: Toninho Cecílio.

 ▶ Roberto Fernandes: foco nos jogos em casa

 EDUARDO VALENTE / FOLHAPRESS

 ▶ Rodrigo Pimpão vem sendo aposta do técnico Pintado

FÁBIO CORTEZ / NJ

FRASQUEIRÃO

Antes do Palmeiras, América faz 
‘jogo de 6 pontos’ contra o Guará

/ SÃO PAULO /

O América terá hoje mais um 
desafi o para tentar se afastar da 
zona de rebaixamento na Série B 
do Campeonato Brasileiro 2013. 
Contra o Guaratinguetá, às 21h 
fora de casa,  o time rubro faz um 
chamado ‘jogo de seis pontos’ 
para tentar roubar a posição do 
oponente. 

O América soma hoje 26 
pontos na tabela de classifi cação 
da Segundona, um a menos 
que o Guaratinguetá. Se vencer, 
obviamente, o time rubro sobe 
um degrau na classifi cação e 
ainda tem a chance de aumentar 
a distância para o Z4, a depender 
dos demais resultados. 

O jogo de logo mais à noite 
será o primeiro de dois que 
o Dragão fará fora de casa. O 
próximo, também em São Paulo, 

será contra o Palmeiras, líder da 
competição, que por sua vez faz 
hoje contra o Sport o primeiro de 
uma sequência dupla de jogos em 
casa.

Além da boa fase no 
returno, onde o América ainda 
não foi derrotado, a aposta 
rubra é no retrospecto diante 
do Guaratinguetá. Em cinco 
confrontos entres ambos, os 
rubros venceram três e empatou 
dois jogos – um deles na partida 
de ida desta Série B, no Barrettão, 
em jogo terminado em 2 a 2. 

O lado contra é que a 
campanha do Guará nesta Série 
B é suportada pelas atuações 
do time dentro de casa. Das 
oito vitórias do time paulista 
na competição, sete foram 
conquistadas no Dario Leite. O 

aproveitamento dos tricolores em 
Guaratinguetá é de 69%, o sexto 
maior do certame. 

Para se juntar a Joinville e 
Sport no time dos únicos que 
venceram o Guará em seus 
domínios a aposta do técnico 
Pintado é manter o time que 
empatou com o Joinville no meio 
de semana em Goianinha, num 
jogo com muita reclamação 
em torno da atuação do trio de 
arbitragem. 

Havia a expectativa da 
entrada do meia Vinícius 
Pacheco, que ganhou destaque 
nos últimos jogos, no time 
titular, mas a tendência é que o 
comandante rubro o mantenha 
como opção para o decorrer da 
partida assim como fez na rodada 
anterior. 
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PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0154/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
A v i s o

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que no dia , será dada continuidade ao certame.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2013
Pregoeiro

26/09/2013,às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

EXTRATO DO CONTRATO Nº 13.0241

CONTRATADO OBJETO

VALOR
FONTE DE

RECURSOS PRAZO
VIGÊNCIA: VALIDADE

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

: CAERN / CERTA - CONSTRUÇÕES CIVIS E INDUSTRIAIS LTDA. :
Execução das Obras e Serviços, com fornecimento de material, para implantação do Sistema Adutor
Integrado de Abastecimento de Água de Pendências, Macau. Guamaré e Baixa do Meio,conforme
Processo Licitatório nº 0109/2013 - RDC. : R$6.844.676,95 (Seis milhões oitocentos e
quarenta e quatro mil, seiscentos e setenta e seis reais e noventa e cinco centavos).

: Contrato de Financiamento e Repasse nº 2640.0402.225-19/2012. : 180
(cento e oitenta) dias. A partir de sua assinatura. : Após Publicação no Diário
Oficial do Estado - DOE/DOU. : Lei Nº 8.666/93 e suas alterações
posteriores.

Natal/RN, 20 de Setembro de 2013.
Assessora de Licitações e Contratos em ExercícioHonney Kláuber J. de Assis -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S)
JURÍDICA(S)ESPECIALIZADADORAMOPERTINENTEPARAREALIZAROS SERVIÇOS DE
INSTALAÇÃO DE REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA COM COLOCAÇÃO DE LUMINARIAS
EMVARIOSDISTRITOS/COMUNIDADESDOMUNICÍPIODEGUAMARÉ/RN

08/10/2013, às 09:00 horas

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE ALTERAÇÃO DO EDITAL E REABERTURADE PRAZO
TOMADA DE PREÇOS Nº 016/2013

AComissãoPermanente de LicitaçãodaPrefeituraMunicipal deGuamaré/RN informa que oEdital
da Tomada de Preços nº 016/2013, cujo objeto é a

, sofreualterações
por essa razão reabre-se novo prazo para abertura do certame, conforme prevê o § 4º do art. 21 da
Lei Federal nº 8.666/93. Ficando agendado para o dia na Sede da
Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).Aquem
interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra. Atendimento de 08h00min as
12h00min.

Guamaré/RN, 20/09/2013
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOUROS/RN

Mozart Galvão de Barros Junior

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 01/2013
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Touros, torna público que irá
realizar a licitação na Modalidade de Concorrência Pública Nacional no seguinte dia e horário: Concorrência
Pública Nacional Tipo Menor Preço - Objeto:

: Data . O edital se
encontra disponível na sala de reuniões da comissão permanente de licitação da prefeituramunicipal de touros
e pormeioeletrônico, devendo os interessados informaremo endereço eletrônico (e-mail) oudispor (pen-drive,
CD, DVD) para que seja fornecido pelo setor de licitação, no referido endereço, no

, ousolicitar pelo e-mail: , ou pelo site .

Contratação de empresa especializada em poda, coleta,
varrição e destino final do lixo do Município de Touros 29/10/2013 às 09:00 horas

horário 08h30min às
12h30min cpltouros@ig.com.br www.touros.rn.gov.br

Touros/RN, 17 de Setembro de 2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOUROS/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 02/2013

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Touros, torna público que irá
realizar a licitação na Modalidade de Concorrência Pública Nacional no seguinte dia e horário Concorrência
Pública Nacional Tipo Melhor Técnica - - Contratação de empresa especializada em prestação de
serviços de publicidade para o Município de Touros: Data . O edital se enconta
disponíveil na sala de reuniõesdaComissão Permanente de Licitação da PrefeituraMunicipal de Touros e por
meio eletrônico, devendo os interessados informarem o endereço eletrônico (e-mail) ou dispor (pen- drive,
CD, DVD) para que seja fornecido pelo setor de licitação, no referido endereço, no

, ou solicitar pelo e-mail: , ou pelo site .
Touros/RN, 17 de Setembro de 2013

Objeto
14/11/2013 às 09:00 horas

horário 08h30min às
12h30min

Mozart Galvão de Barros Junior

cpltouros@ig.com.br www.touros.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOUROS/RN

Credenciamento de prestadores de serviços médicos

01/10/2013 às 09:00h

horário
08h30min às 12h30min

Mozart Galvão de Barros Junior

AVISO DE LICITAÇÃO - CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2013

cpltouros@ig.com.br

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Touros, torna público que irá
realizar a Chamada Pública nº 01/2013, para
especializados em: Angiologia, Cardiologia, Cirurgião para pequenas cirurgias, Dermatologia,
Gastroenterologia, Ginecologia, Mastologia, Neurologia, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringologia,
Pediatria, Pneumologia, Psiquiatria e Urologia, bem como para realização de exames, conforme anexo I, de
Fonoaudiologia, Neurofisiologia, Otorrinolaringologia, Pneumologia, Urologia, Endoscopia, Raios-X,
Ressonância, Tomografias, Mamografias, Punções e Procedimentos Cardiológicos em atendimento as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde/Fundo Municipal de Saúde, do Município de Touros, nos
termos das condições estabelecidas no presente instrumento de chamamento, no dia .
O Edital se encontra disponível na sala de reuniões da comissão permanente de licitação da Prefeitura
Municipal de Touros e pormeio eletrônico, devendo os interessados informarem o endereço eletrônico (e-mail)
ou dispor (pen- drive,CDDVD) para que seja fornecido pelo setor de licitação, no referido endereço, no

, ou solicitar pelo e-mail: , ou pelo site .
Touros/RN, 17 de Setembro de 2013

www.touros.rn.gov.br

BARÃO
ESTÁ COM ‘SEDE’

/ MMA /  LUTADOR POTIGUAR 
DEFENDE PELA TERCEIRA 
VEZ CONSECUTIVA CINTURÃO 
INTERINO DO PESO-GALO E 
SE DIZ MAIS COMPLETO QUE 
O ADVERSÁRIO

SETE MESES DEPOIS, o potiguar 
Renan Barão volta ao octógono 
para defender pela segunda vez 
o cinturão interino da categoria 
peso-galo do UFC. O desafi o 
de Barão é diante de outro 
norte-americano (o quarto 
consecutivo): Eddie Wineland, 
na cidade de Toronto, no 
Canadá, hoje à noite, durante o 
UFC 165.  

A luta, que inicialmente 
aconteceria no UFC 161, foi 
adiada em função de uma 
lesão de Barão na época. Dessa 
vez, o desafi o do potiguar será 
a segunda maior atração da 
noite no Card Principal do UFC, 
atrás apenas da luta entre o 
norte-americano Jon Jones e o 
sueco Alexander Gustafsson, 
pela categoria meio pesados, 
que também vale o cinturão 
da categoria, atualmente com 
Jones.

Para Barão, Wineland 
tentará resolver a luta na troca 
de golpes e não tentará levá-lo 
ao chão durante o desafi o. Essa 
será a segunda luta do potiguar 
no ano. A primeira aconteceu 
no mês de fevereiro, quando, em 
sua primeira defesa de cinturão, 
Barão fi nalizou o norte-
americano Michael McDonald. 

 O adversário do potiguar, 
por sua vez, Eddie Wineland, 
vêm de duas vitórias 
consecutivas no UFC: uma 
por nocaute (contra o norte-
americano Scott Jorgensen) e 
outra por decisão dos juízes da 
luta (contra o britânico Brad 
Pickett). 

Confi ante, o potiguar ainda 
frisou que acredita ser mais 
completo do que o adversário 
e por isso crê que permanecerá 
com o cinturão interino da 
categoria. “Acho que sou um 
pouco, sim, mais completo, 
tanto na parte de chão, quanto 
a de wrestling. Tenho treinado 
muito, o máximo possível para 
estar sempre um passo a frente 
dos meus adversários”, avaliou.

Além disso, Barão foi 
elogiado pela sua equipe de 
preparadores físicos ontem 
após passar sem problemas pelo 
processo de pesagem e chegar 
aos 61kg, peso máximo da 
categoria.

“Essa foi a vez que Barão 
perdeu peso mais fácil, sem 
fazer muito esforço. Só na 
quinta-feira que fi zemos um 
trabalho mais forte para ele 
suar e perder os gramas que 
faltavam para chegar ao limite 
da categoria. Ele está muito bem 
para a quantidade de peso que 
perdeu (quase 10 quilos) em tão 
pouco tempo (uma semana)”, 
analisou o preparador físico 
Breno Brígido.

PERFORMANCE
Hoje Renan Barão é o lutador 

que detém a maior sequência 
de vitórias em todo o UFC: são 
30 consecutivas, confi rmadas 
inclusive pelo chefe do evento, 
Dana White. O cartel do 
potiguar registra ainda duas 
derrotas.  

Wineland será o terceiro 
adversário que tentará ganhar 
o cinturão interino da categoria 
de Renan Barão. Ele é o sétimo 
norte-americano que o potiguar 
enfrentará contando as últimas 
oito lutas do evento em que 
participou.

Além disso, Barão disse não 
pensar no momento, mas deseja 
enfrentar o campeão linear da 
categoria peso-galo, o também 
norte-americano Dominick 
Cruz.

 ▶ Barão guarda o cinturão do peso-galo

 ▶ Renan Barão e Eddie Wineland na encarada ofi cial da luta

FOTOS:  JEFF BOTTARI / UFC


